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Conforme, tem sido amplamente
noticiado, encontra-se na União Soviêti-
m uma delegação econômica da Ar gen-
tina, chefiada pelo sr. Raul Ondarts,
vice-ministro da Indústria e Comércio
do país irmão. A delegação argentina
já concluiu com o governo soviético um
mordo parcial e, segundo anunciou o
seu chefe* deverá concluir novos acôr"
dos proximamente, de maneira a esgo-
tar o saldo de 40 milhões de dólares,
favorável á Argentina no seu intercâm-
Mo com a URSS. A Argentina fará na
União Soviética aquisições massicas de

equipamentos e produtos semiacabados
sobretudo para a industria petrolífera
e as estradas de ferro. A URSS, por
sua parte, incrementará a compra de
produtos do país sul-americano.

Também foram solucionados pro*
blemas referentes aos processos de pa-
gamentos. Na foto acima, da Agência
TASS vê-se a delegação argentina em
Moscou, visitando uma dás seções do
Instituto soviético de perfurações" ex-
perimeniais (Leia, na página central,
o noticiário sobre o ato publico do dia
28, na UNE, pelo reatamento de rela-
ções entre o Brasil è a URSS)*

& Participação Ativa e Unitária
na Campanha Eleitoral — Edi**

torial (na 3a. página)
í£f A Prorrogação dos Contratos

de Arrendamento e o Caminho
Pará . Novas Concpiistas no
Campo — Artigo de IRINEU
FERREIRA (na 10a. página)

& Uma Juventude Alegre e
Combativa nos Campos e Nas
Cidades de São Paulo — Re-
portagcm de Moacir LONGO

J (na 5a. página)
ür A Questão do Povo Judeu na

URSS — Discurso do líder co-
^munista israelita MEIR VIL-

tNER (na 4a. página)
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JESUS FARIA LI-
BERTADO! —• Esta
notícia alegra profun-
aumente todos os po-
vos do continente, cuja
solidariedade salvou a
sua vida do ódio as-
sassino de Perez Jime-
nez.

VENEZUELA
pouciais

T T "¦Unem"SG lia OlCPaíses
vidos Pára

efender o Café
Reportagem de FRAGMON CARIES BORGES

(na página central)

EB! ra
sra s

eportagem sobre o acordo de Cprumbá-Roboré

(na 12a. página)

Vitoriosos os Marítimos na

JUSTIÇADOS NO
OS TOMADORES

:?M ':¦¦'¦

Defesa H Seus Direitos
' . . vr>

lições da greve recente (na 9a. página)

O ódio do povo venezuelano a sanguinária ditadura de Perez Jlmenez foi mala
forte do que ó terror é a demagogia de qua si dez anos. De nada adiantou o apoio que

Perez Jlmenez teve dos seus patrões, os trustes petrolíferos norte-americanos. Na hora do
ajuste de contas o povo libertado castigou jus ticeiramente os agentes diretos da ditadura, oa
carrascos e torturadores policiais. O heróico povo venezuelano acaba de dar, com a sua luta
® o seu sangue, uma bela contribuição ao processo democrático e antumperialista. que so
afirma de, ponta a ponta, na América Latina (Leia. na 2* página, a crônica UiternaetonsA
nobre 9 assuntei)
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PELA CESSAÇÃO DAS EXPLOSÕES ATÔMICAS •
** ——

A Palavra Autorizada
Da Ciência de 44 Países

Alcuiçou' grande repercussão mundial a petição dirigida
à ONU por 9.235 cientistas de 44 países, reclamando a imedla-
ta cessação das experiências com armas termo-nucleares. A
petição foi entregue pelo cientista norte-americano Llnus Pau*
ling, prêmio Nobel de química do ano de 1954, ao secretário*
-geral da ONU, Sr. Dag Hammarkjold. Este fato foi desta-
cado pelos jornais, uma vez que muito raramente o secreta-
rio-geral da ONU recebe petições entregues pessoalmente. A
exceção aberta no caso se explica pela incomum importância
do documento, que deu motivo a uma audiência especial do
dirigente mais responsável da ONU ao Dr. Pauling.

A petição foi assinada por 101 membros da Academia
Nacional de Ciências dos EE. UU., por 35 membros da Socie-
dade Leal da Inglaterra, por 216 membros e membros-corres*
pondentes da Academia de Ciências da URSS e por 1.141
sábios japoneses.

Entre as personalidades que subscreveram a petição íigu*
ram 36 laureados do Prêmio Nobel, entre os quais o norte-
americano Harold Urey, o soviético Nicolái Semionovo, o ale*
mão Otto Hahn, os franceses Albert Schweilzer e Joliot-Curie,
e os ingleses Powell, Bertrand Russell e lord Boyd-Orr.

A petição repete as declarações anteriormente feitas por
Linus Pauling na Universidade de Washington, em Saint Louis,
afirmando que entre os" cientistas havia sido alcançada uma"opinião quase unânime" sobre a ação biológica da radiação
.atômica. As declarações de Pauling foram subscritas por
2.000 cientistas norte-americanos e entregue, num documento
especial, ao presidente Eisenhower, no dia 4 de junho do ano
passado.

SIGNIFICAÇÃO EXCEPCIONAL D A
PETIÇÃO ASSINADA TOR 9.235 CIEN-
TISTASE ENTREGUE AO SECRETA-
RIO-GERAL DA ONU PELO SÁBIO
NORTE-AMERICANO LINUS PAULING

O TEXTO DA
PETIÇÃO

A petição entregue ao. secre-
táriorgeral da ONU afirma o
seguinte: (
.: "Cada experiência com a
bomba nuclear difunde uma
q"antidade complementar de

; elementos radioativos por tô*
das as regiões do globo ter-

de radiações prejudica a saú-
de dos homens e aumenta o
número de crianças defeituo*
sas que nascem nas futuras
gerações. .'¦'.. .;

Enquanto esta arma se èn*
contrar nas mãos de somente
3 potências, é possível chegar
a um acordo, sobre, seu "con*
trôle. Se as experiências
prosseguirem e a arma cair
nas mãos de outros governos,

de uma guerra nuclear catas-
trófica como resultado de
atos irrefletidos por parte de
quaisquer dirigentes nacio*
nais.

Um acordo Internacional
sobre a cessação das expe-
riências com bombas nuelea*
res viria a ser o primeiro
passo para um desarmamento
mais geral e para a proibição
final e efetiva das armas nu*
cleares, impedindo a possibi*
lidade de uma guerra nuclear,
que seria uma catástrofe para
toda a humanidade.

Tanto quanto os outros ho-
mens, muito nos inquietamos
com o bem-estar da humani*
dade. Como cientistas, conhe* cientista e humanista que é

A petição foi assinada por
cientistas dos seguintes pai-
ses: Alemanha, Aus-
trália, Áustria, Bel*
gica, Brasil, Bulgária. Ceilão.
Congo Belga, Colômbia, Ca-
nada, China, Dinamarca, Egk
to, França, Espanha. Gana,
Grécia Holanda, índia Ingla-
terra, Israel, Itállar Japão,
Jordânia, Líbano. México. No.
ruega, Paquistão, Panamá,
Peru, Polônia, Portugal. Ru*
mania, Suécia, Suíça, Tailân*
dia, Tchecoslováquia, Tur-
quia, União Soviética, União
Sul Africana. Uruguai.

A petição, que resultou de
uma iniciativa do grande

restre. O aumento do volume aumentará em muito o perigo nuclear."

cemos o grande perigo das ex-
periências e por isto devemos
informar sobre elas. Consi-

-déramos necessário que se-
Iam imediatamente tomadas
medidas para alcançar um
acordo internacional sobre a
cessação das e x p eriências
com qualquer tipo de arma

Linus Pauling, alcançou, Co*
mo se vê, esplêndido êxito.
Através dela, os maiores sá*
bios de nosso tempo, indepen-
dentemente do regime social
dos seus países e-das suas
próprias posições ideológicas,
demonstraram a sua nobre
consciência pacifista.
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A derrocada da ditadura de Perez fimenez constitui não
só uma importante vitória democrática do povo da Venezuela,
como um acontecimento de extraordinária repercussão em toda
a América Latina. O imperialismo norte-americano não con-
segue esconder a sua preocupação ante o sério revez que aca-,
bam de sofrer as forças mais reacionárias do pais, intimamen-
te ligadas, aos interesses dos frustes ianques do petróleo e do aço.

As últimas notícias transmitidas pelas agências são extre-
mamente auspiciosas. Jesus Faria, o heróico lider comunista,
após quase oito anos de cárcere, jâ foi libertado e se encontra
em Caracas, Representantes do Partido Comunista da Venezue-
Ia vêm atuando legal e abertamente, aparecendo em comícios ao
lado de oradores dos outros partidos democráticos. Entre estes,
é forte a tendência unitária, objetivando consolidar e desenvol-
ver o processo democrático e evitar retrocessos sempre possi-
veis no sentido da ditadura reacionária. As agências america-
nas se mostram já preocupadas com a atuação do Partido Co-
munista e com o rr^sfígio de Jesus Faria, particularmente entre
os operários do petróleo, principal setor do proletariado ve-
nezuelano.

O restabelecimento das liberdades democráticas na Vene-
zuela ainda não foi acompanhado de medidas que afetem as
posições econômicas dos monopólios norte-americanos no pais.
e é mesmo visível que esses monopólios manobram hàbilmen-
te no sentido de que a ditadura Jimenez venha a ser substituíam
por um governo menos impopular e menos comprometido, mas
que continue no fundamental a mesma política anterior. Não
está sendo porém fácil ao imperialismo norte-americano lograr
esse objetivo: como o prova o fato das massas populares terem
imf, osto o afastamento de alguns dos elementos da Junta Mili-
tar t^ie substituiu Jimenez e comprometidos com este último.
Além disso a queda da "ditadora Esso" representa a destrui-
ção definitiva e espetacular de um doa mais sovados argu-
mentos da propaganda dos irüstés petrolíferos: a pretensa
prosperidade i Venezuela e de seu povo graças aos "royal-

ties" pagos pt.as comnar.hius detentoras das concessões. Foi
posta a nú a verdadeira situação do pais. e a miséria da es-
maaadora maioria do seu povo. anesar dos fabulosos dois mi-
Ihões e oítpcèhtós mil barris por dia de petróleo (segundo pro-
dutor mundial K

Não foi íàcil derrubar a ditadura. As manifestações popu-
lares em Caracas, durante as duas últimas semanas, deram lu-
gar a freqüentes e violentos chonues com ;is forças policiais,
com úm sangrento balanço de *500 mortos e mais de dois mil
feridos. O movimento foi dirigido por uma ampla-organização
de frente única, criada em fins do ano passado, e que con-
grfigayà, sem exceção, todas as forças políticas interessadas no
restabelecimento, d» um regime constiíucioral: entre elas. q
Partido''-'dé'jAcãp Democrática, ao qual pertence q ex-prèsidcn-

' t'e:Ívp^iv.!q Gí5'-'c; os. o Partido Comun{Sta da .Vcnc;uelç.,6\par,-
tido- âáióltèq COPEI. EypressLq dessa unidade de forças as

'ais diversas, ,uv'c"xié que excluía qualquer discriminação con-tn
fritos cpnvjriisfa:. foi o. grande comício realçado em Caracas

dois dias após' a vitória, no qual falou, ao lado de represen-
tantes de outros partidos, um orador do Partido Comunista.

Estiveram na primeira linha das lutas populares os esta-
dantes de Caracas. A repressão violenta contra manifestações
estudantis parece ter sido mesmo o rastilho que fez levantar-se.
encolerizada. a quase totalidade da população. A participação
decisiva da classe operária ficou patente com o êxito da greve
geral decretada pela Junta Patriótica, c que na realidade de-,
monstrou a. impotência da ditadura e provocou a sua queda.
üm mnifesto divulgado clandestinamente em princípios de ja-
neiro pela Junta Patriótica chamava a atenção para b fato
novo revelado pelo levante de l.o de janeiro em Maracay a
participação dos setores democráticos do Exército na luta con-
tra a ditadura. Setores importantes da burguesia e o próprio
clero católico tiveram também um papel significativo nos acon-
tecimentos: foram os sinos das igrejas de Caracas que deram
o sinal para q inicio da greve geral, e, segundo as agências ro-
ticiosas, partióiparam da manifestação, em frente ao palácio do
aovêrno, ao lado do povo, pessoas abastadas, que para ali
foram dirigindo seus próprios automóveis.

Os primeiros resultados do movimento estão à vista: fo-
ram restabelecidas a liberdade de imprensa e as liberdades de-
mocráticas que o povo da Venezuela já não conhecia há dez
anos. Os exilados políticos começam a voltar ao pais. Os
presos políticos foram soltos, ante os clamores da multidão,
que exigiu essa medida, concentrando-se em frente às prisões.
Os tocturadores da policia política de Jimenez estão sendo pre-'
sos. e processados, sendo que muitos foram justiçados pelas
próprias massas.

Entretanto, apesar do afastamento de alguns membros da
Junta Militar, imposto pêlo povo. continuam a fazer
parte do governo provisório alguns elementos com-
prometidos com a pol it.ic a pro-imperialismo ian-
que. s começar pelo próprio Presidente da Junta, almirante
Lazarrabal. A Junta Patriótica, em declaração pública, pre-veniu o povo de Caracas contra a ação de alguns provoca-
dores, a serviço das forças reacionárias, que procuram desvir-
fuar a justa indignação popular contra os agentes da ditadura,
promovendo desordens injustificadas e assaltos a residências
particulares. "

Esses fatos negativos mostram apenas a necessidade de
continua vipilêncià por parte das forçai'democráticas e popu- ¦
lares na Venezuela. Não obscurecem nó entanto a extraordiná-
ria importância da modificação verificada ho pais. rue segun-
do tudo indica, criará condições para um ránido desenvolvi-
mento do movimento democrático na nação irmã.

Os acontecimentos da Venezuela vêm influir de modo be-
nfifico para Ò!iBrásil- e para-tôdáa América Latina. Coritri-'

:vbuem para Iprtalçcer. tim.nroccsso democrático que é gera!-em-"1toro o. nosso çontinejn7e.yPor.i.sto mesmo -cumpre a tvdcis.ox dè- )
mecratas è lützdórès antiímreriali-tns latinn-americanos incre- \'•mehtar a si^a solidariedade àó heróico, povo venezuelano. ' ¦
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AMADURECEM AS CONDIÇÕESl
PARA UMA REUNIÃO DE

CHEFES DE GOVERNO
Apesar da obstinada resis-

tênca do governo norie-ame-
ricano, e particularmente uo
Secretário de Estado Fpster
Dulies, amadurecem dia a dia
as condições para a realiza-
ção de uma reunião de chefes
de governo, proposta recente-
mente pela União Soviética.
A idéin deusa reunião foi re-
ceblda com-simpatia em qua*
se todos os países da Europa
e mesmo em importanvés se-
tores políticos dos Estados
Unidos. Segundo telegrama
de Londres da United Press,
datado de 26 do corrente, já
é certo que todos os governos
europeus apoiam a miciati-
va. O governo dos Estados
Unidos está se vendo forçado
a abrandar a sua oposição,
embora continue formalmen*
te exigindo demarches diplo
máticas preliminares.

Nikita Kruschiov, falando
numa solenidade em Mhisk
volíou a insistir na proposta
d» U.R.S.S., sugerindo 6
pontos para a ordem do dia
da projetada conferência.
Esses pontos reafirmados
logo a seguir durante uma
recepção na embaixada da
fntlia, sâo os seguintes: 1)
Cessaçto das experiências nu-
cleares; 2) terminação da
guerra fria; S) redução dos
contingentes militares estran*
geiros áaa duas Alemanbas e
em outros países euroneus; í)
estabelecimento imediato da
uma zona sem armas ncc:ea-
res na Europa Caatral; Õ)
problemas do Oriente Médio;
6) melhoria das rcslações in*

T"l f.«v;vJW SO-KS^Zvoiopmm
Diretor

liMrio Alves
MATRIZ:

Av. Rio Eranco, 257. 17»
and. s/ 1.712 - Tel.: 42 7H4

ASSINATURAS:
Anual  15'JOO
Semestral ....'..... S3.C'i)
Trimestral ........ 60. HO
Núm. avulso , 3,00
Núrh. atrasado .... 5,00

. Aérea ou sob refjls»
tro. despesas à parte:
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;PCRTO- ALEGRE: ^ Rua
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ternacionaiS. :'
Nos últimos dias verificai

ranvse contactos diploma tt
cos entre os Estados Unidos «
a U.R.S.S. Em Illoscou, o
embaixador dos Estados Uni?
dos conferenciou com o W*»
nistro do Exterior Gromifto, •
em Washington, o embaixo-
dor soviético entrevistou-se
com o vice-presidente Nixon.
Segundo informações dignas
de fé, êsscs contactos se rel.v
cionam com a realização da
crnfsrfencla de chefes de go»
,;.- .. „- -. ---^ rafa .IJ.R.P.S»^
e da qual. dever&o participar
i-áo ro cs i-wl3cs oa OXAJs e
os ilo Tratado de Varsõvia, tje>
mo várias outras nações.

í/^IhCm iJfc-SfcSoS i**<oiíoia

Relações
Diplomáticas
Entre a URSS
e o Vaticano

As agências " telegráficas
têm insistido nos últimos dias
na divulgação de informações
sôbVs as demarches que estão
sendo realizadas por inicia ti-
va da União Soviética, no s^a»
tido do estabelecimento de
relações entre a U. R. S. S.9
e o Vaticano. O depoimento
unânime dos visitantes oci»
dentais que têm percorrida
nos últimos anos a União So
viética^ a China e os #m**ia
paises' socialistas, atesta a
p!?na libfírdeds religiosa- de
que gozam os católicos en*
todas essas nações, contra»
.riando assim uma «ias tesbiai
mais batidas da propaganda
anti-soviética difundida" era
togo o mundo pelo imperlalis*
roo, As autorifJades eclesiâstí»
cps nãi nrd^iiri; po"^"^
ooor-se ao projefado estabele*
cimento de relações tomando'"çu./ij. Jí c.sçs arâamen ò *
tudo indica que a iniciativa
soviética é perfeitamente viác
vel.

Ainda segundo as mesmas
agências telegráficas, consta
que a União Soviética teria
proposto ao Vaticano, entre
outras cousas, a adoção de

„..u.rna ^eclamçap,Un^rr\acipijalqué corisidère «cidade'absrui*
não só a sede do Papado **o»

. mo uma (área em , torno da
| mesma còrfi < iíaio' de |g jS****, lômetros, l abràpgendo. assjn»1 toda a cidade d^ Rppa,'¦--;,- .

• C'í • r.v? A rei- f
RIO, 1S58Jç^*.is>' ~
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PAKnCIPAÇÁO ATIVA E UNITÁRIA NA

CAMPANHA ELEITORAL
R
«00

dar a arata
ahnoAvne **4Mr_
iproftar-fla ia

â

pabilcada en
4a 11 da Janeiro, o presl-
tateai do PCB aaslnalou

a alodoaoa patriotas a Im-
da lata pala Ps_ • a
«tu* o aoaao povo pode

da atrasar mundial, empe-
ama modincaçio

do paia.
tarefa, açora, para cbe-

gar tutu*** modificação, reside na luta

qua m satata à escolha doa eanoWaltm par*oa postos ds maior algnlficacAo bem como
à d*4W_oao doa aaaa plataformaa psQgjnsaá,

A 
atuação dos comunistas deve lavar pie-
namente em conta aa condições favorâ-

vela, que ae acumulam © Indicam a aeceaal-
dade de confiança em todas aquelas forças— entre aa qual» figuram, na primeira fila
oa próprios comunista* — que se batem

%&Qtfâ0$wBl&£&' w0%ZÍ$*sXw j» \ «v •<._: *

(JM LIÇÃO DE ALAGOAS PARA
OS DEMOCRATAS DE TODO O PAÍS

A chegada do governador
Muniz Faic&o à cidade de Ma-
ceio constituiu uma grandio-
sa festa do povo alagoano.
A multidão encheu os ruas»

Em segundo lugar, os fa-
tos revelaram a capacidade
de manobra e dc resistência
dos representantes das íôr*
ças da reação. Tudo foi íoito,
tudo íoi mobilizado pelos uo-
liiicos reacionários »le Ala-

¦-.--.-•i- t_-~.í-,_w , *2e,"s C*U8*1 I»*1,10?-»» d<> P»vo brasUelro. - „,„ulUttU CUCIM!„ «« i««a.
pelo estaoessxmmsnt*» os roíacoca normal* Ao mesmo tempo, 6 absolutamente neeossã- as praças e 0 palácio do go-
^.fa5*^l__r!r^ a os demala países rio vencer aa tendências sectárias e euponla-1 vcrno. As escolas de samba
godaUstas.jasta « uma tarefa que a pró- nelstas, que persistem nas fileiras do Partido. desfilaram pela cidade e o goas unidos em tomo da ta
Vi\^V^L^^^^r^S^ Ape8ar d-w c«d«ç0csf favoráveis, o êxito dal povo cantou e dançou ftté al_ mariiha do Arnon de Mello,
£ ^J^^S^u^T^J^a^^' J083* P^ticlp-t-çao eleitoral nao virá sem cs- lta8 horas festejando a vitó&em exce-r-lo, levando a constituir-se, na forços constantes e tenazes, que precisam jse Incrementar sem tardam.», estreitando as gnossas relações com as massas. %
pratica,
precedente*.

de amplitude sem

A 
modificação da política externa do país

se torna, poristo mesmo, uma das quês-
toes centrais da campanha eleitoral, que já
está em desenvolvimento e culminará no
pleito de outubro deste ano. Para Isto tam-
bém chamou a atenção a nota do presidium
do Partido, afirmando: «Diante da campa-
/dia eleitoral que se Inicia em todo o pais,

ria que era sua.
O governador fora eleito

com0 decorrência de um mo-
_ ____' . . . _ , ., . vimento autenticamente po-Apresenta^ ai, como tarefa Imediata s - derrotando os partidos«"^aceleração do alistamento. Dado o seu % plpmentn* tririiVinnii^ r(»considerável atraso, a Câmara so viu obriga- 5-^ÍSXo- SS 1da a dilatar por mais seis meses o prazo K£*attIi* . \da sua realização. Segundo as Informações cj£S**«0' Ès.te movimento, no

mais recentes, somente em Soo Paulo o alls- entanto| na,° soube ou nao
tamento Já so aproxima do nível do eleito- conf £uiu el^cr. ,uma rePie"

3 , K ^ . . rado de 1955. Mesmo no Distrito Federal sentaçao majoritária na As-
a participando* comunistas assimie par- nm, foram superados os 60 por cento e orn sembléia estadual, o qüe pos
ticular importância. Através da campanha ft, Estadf>_ 0 ^ é mJ,to ma| cons|, sibilitou a coligação coman-
eleitoi^Amanos contribuir para a unida- deravel E , ^ deye aãalBmSar - ó. dada pelos golpistas da UDN,
de de todas aa forcas V*g^'*.&**^ prio nivel de 1955 pode ser superado, dada a manipuladores do faccioso
tlcas, para ama, vitória eleitoral e a derroia fendêncIft Ilatural creScimento dó eleito-1 P»cwso de «impaachment»
dos ^P^iy^^^.J^^J^M^^ rado. Urge, pois, aproveitar todas as possi W<* quase destitutiu o go-
?fóxim_lí> BStíSflS? SSSSn SSEií! Wlidadesqúe as normas vigentes de alista-1 vernador.Congresso Nacional uma maioria decisiva mento ofeHrecem para amp,|ar M máximo n Ocorrera, assim, em Ala-

corpo eleitoral e fazer do pleito de outubro g0as "m temporário retroces-
uma batalha pacífica de massas de muitos so do ascenço democrático
milhões. Disto dependem, decisivamente, as qüe ali se iniciara e que carac-
proporções da vitória da causa nacionalista. teriza, aliás, o desenvolvi*

mento político em tod0 o pais.
J\ atuação dos comunistas, ao tempo em | E a vitória recente do gover.

Congresso
capas de assegurar vitoriosamente uma po
litica exterior Independente, afirmativa da
soberania nacional, de paz • relações amis-
tosas com todos oa povos».

Acampa-sba 
elritoral exige, portanto, a

máxima atenç&o dos comunistas, no seu que se empenham, ao lado de outras fôr- p nador, com sua volta e a ces-
papel de vanguarda da ciasse operária e de Qag poijti-ag^ em aceierar o alistamento, se sação daquele retrocesso, íoi
patriotas os mais conseqüentes. Esta aten- ori,,nta igualmente no sentido de contribuir possível graças ao apoio das
çáo deve ser «*"» maior porque se pa_a a formacâo de ampias coalizões eleito- massas populares do seu Es-
processam manobras de bastidores visando rais> que posgàm ievar à vit6ria os candi tado e da opinião democrá-
prorrogação dos numdatos. Trata-se de uma datog nacionaIistas e democráticos aos or tica e nacionalista de todo
questão que deverá agitar o parlamento, as- gãos executivos e legislativos, que deverão o Brasil.sim que rebdeiar os seus trabalhos e a ati- ger preenchÍdos. A nota do presidium indica | O episódio de Alagoas en-tude de todos os democratas não pode ser justamenle a possibilidade real de recompor cerra algumas lições? qua te"senfco a de formal repúdio daquelas mano- J ConsressQ Naclonai, gara„ti„do ú'amaioria rão de ser - -^ - --

3 •• parlamentar defensora de medidas favorâ veitadas i.ti. liais . - _•=-¦_. » _._ -* •*» * -w-v_-.-«-.w-j _

moci^acia, não só pelo gover-
bras profundamente reacionárias
só beneficiaria, em

p punhado de carreiristas vulgares e aos en
% treguistas, que já antevêm a sua derrota nas
p urnas, em outubro próximo.

mil»» P^ito ° Congresso Nacional, garantindo ú'a maioria ra0 de ser meditadas e apro-
SSranáUse a um Pa?Iamentar defensora de medidas favorâ veitadas, no ingresse da de-
SSi_S!_. <?'«! Z ve,s,.a emancipação nacitHial, a uma poUti- -nqcracia, não |ó pelo gover-ca ativa da paz e as liberdades democráticas, nador Muniz Falcão 9 peloafirma ainda a dire- %«Simultaneamente

nadores, assim como assembléias estaduais p democráticas e progressistaarognósticos gerais, oriundos de diferentes e câmaras municipais democratas e progres- p do povo brasileiro
procedências, indicam a vitória nas elei- sistas, que constituirão poderora base para ú j- nrimeiro-lui?"

P movimento popular alagoa»
poderão ser eleitos gover- | no, mãs por todas ag ÍÒTçm' imocráticas é' progressistaai povo brasileiro.

p Em primeiro lugar, os acon-
ções, que se avizinham, daquelas correntes uma política nacional independente, progres- $ tpeimeninc» «mn-itraram o im

p portancia do apoi0 das mas-
•» -a a •¦ a

mais identificadas com a causa nacionalista e
eom as aspirações das massas populares. Esta
previsão, que emana de fatores objetivos
bastante evidentes, vem determinando
diversos deslocamentos de forças e influindo
decisivamente nos entendimentos que se

sista e democrática».

com esta perspectiva que os comunis-1 ^SQ pÍtóaS Sg£ ISf
tas focalizam a campanha eleitoral já em I ao^ 

^U1^LSÍf,JnTírcurso, em que se apresentam como forca in-1 ram' que a deslitui*-° *> W-
«»«*>..-.«._,« «.„ ~.._  -- dependente, que expressa os interesses mais I ,^ÍZ, ^ã° 

r^e^?tar!f
processam nas esferas dirigentes dos par- avançados da classe operária e ao mesmo é uma violência contra toao um
tidos. Nos meses mate pi-úximos, ainda mais tempo impulsiona a formação da ampla fren- j ^°JiBM,éSBhf HSffls IU
se acentuará esta Influência, sobretudo no te única nacionalista.

CONCENTRAÇÃO DE ESFORÇOS
NA BATALHA DO ALISTAMENTO

Q SMpf3rior Tribunal Elei-
toral acaba de fixar para x de
outubro a data das eleições da'1958. Neste pleito, como acen*
tuou o PresídtMW do Comitê
Central do P.C.B. em sua
recente nota, "o povo brasir
íeiro poderá eleger ao Con-
greso Nacional uma maioria
capaz de assegurar vitoriosa-
mente uma política exterior
independente, afirmativa da
soberania nacional, de paz e
relações amistosas com todos
os povos". Fator decisivo des-
sa vitória será a mobilização
das amplas massas do • povo
para o exercício do direito do
voto. Daí a importância do
alistamento para a campanha
eleitoral qne se inicia.

p çã0 do governador por êle soA beranamente eleito.

São inúmeras a* difiottlda-
tos e obstáculo* que te apre-
sentam aos cidadão* que pro-
curam alistar-se, e»pecialmen-
te aos trabalhadores das ei-
dade» e do iwíeríor. Cabe aos
comunistas, ao mesmo tempo
em que intensificam a *ua
ação política junto às massas,
orientá-la* e ajudá-las a ven-
•*»' o» obstáculo» aa aU*ta-
mento.

As recentes alterações dalegislação eleitoral e as lilti-mas instruções do Tribunalfacilitam o trabalho de alista-mento da* grandas WMssas »

pi surgem exemplos de inicia-
tivas de grande alcance neste
terreno. Em Jacarêpaguá, no
Distrito Federal, os princi-
pais candidatos do bairro, de
diferentes partidos, uniram os
seus esforços e obtiveram do
Juiz da Zona Eleitoral o envio
de funcionários aos domingos,
à sede de um clube local, para
processar o alistamento dos
moradores. Estes são convi-
¦dados durante a semana a
comparecer à sede do clube
através de intenso trabalho
de propaganda, No primeiro
domingo mais de quinhentos
moradores fizeram a sua ins*
crição e os promotores da
iniciativa esperam atingir
todo o bairro com este alista-
mento dominical, para o que
\á obtiveram do Juiz e de ou-
trás organizações a necessá-
ria autorização para utilizar
tedes sociais situadas nos pon-
tos principais da zona de Ja-
earépartuá.

niciativas como esta devem
ter divulgadas e generaliza-
ias pelas forças patrióticas e
democráticas em luta para a
vitória de •? de outubro. Nas
ultimas eleições, o número de
eleitores esteve longe do total

te cidadãos com direito ao
voto e, até o momento,, na
maioria dos Estados, ainda
não foram alistados 50 % do
eleitorado existente em 1955.
Mesmo em São Paulo, apesar
do grande avanço, ainda não
foram atingidos os 100%. Nos
próximos meses de campanha

I eleitoral grandes esforços te-
rão de ser feitos, utilizados

métodos como o dos canãiãa-
tos de Jacarêpaguá, para le-
var às urnas as grandes mas-
sas de nosso povo interessa-
das na vitória das forças de-
mocrátieas e progressistas. A
batalha do alistamento exige
agora a maiof concentração
de esforços ãe todos os de-
mocratas e patriotas dons-
cientes.

L
PC. DA ÍNDIA

segunao iriforrnação da
agência índia Press, as fi-
leiras do Partido Comunis-
ta da índia registram
atualmente notável ascen-
so, estando já próximas de
200.000 membros. Ao
tempo do 49 Congresso do
Partido, em 1956, o nume-
ro de membros era de cêr-
ca de 100.000.

A campanha de recruta-
mento lançada no ano pas-
sado deverá encerrar-se

em março próximo, quan-
do se realizarão as confe-
rências estaduais do Par-
tido.

0 Partido Comunista da
Índia iniciou sua vida co-
mo organização ilegal em
1934, com 200 membros. A
despeito da severa repres-
são britânica, já tinha
5.000 membros em 1942,
quando se tomou um par-*
tido legai.
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e apoiados na alta direção
nacional da UDN.

Finalmente, a composição
da Assembléia estadual por-
mitiu que alguns deputados
fossem corrompidos nela rea-
çüo, o que possibilitou 0 I,rü-
cesso do «impeachment» e
tudo o mais. Daí a Importar»-
cia do pleito eleitoral de 3
de outubro, quando serão
eleitos senadores, deputados
federais, estaduais e verea-
dores em todo o pais.

A união das forças demo-
crática.i e progressistas, em
tòrn0 de candidatos que se-
jam autênticos repre3entan-
tes do movimento patriótico
6ra em ascenção, permitira
a formação de câmaras e as-
sembléias, em todo o país, ca-
pazes de assegurar uma efe-
tiva mudança da política na-
eional, num sentido firme-
mente nacionalista e demo-
crático.

Não só as forças populares
e democráticas de Alagoas,
como de todos os Estados, de-

vem dosdo já encaminhar at
alianças políticas, a •>scô!ii_
dos cândida'oa e o trabalho
de alistamento popular lendo
cm vista a importância, pa*
ra o desenvolvimento «ilte-
rior. das próximas eJelçôei
de 3 de outubro.

O povo alagoano tol mal»
forte do que ;l coligajSo r. a-
cionária, conseguindo garan-
tir paia o sr. Muni/. Falcão
o pôslo para 0 lunl íoi elei-
to. Apoiado nas massas po-
pulares, as quais deve ns.-.e-
guiar amplas liberdades de-
mõcrá'.icas e a cujas reivin-
dicações deve se mostrar svn-
slyel, o governador poderá
anular as tentativas d.j desòr
di>m, ilegalidade e violência,
de que não desiste a coligação
reacionária.

Ao mesmo tempo» o povo
alagoano saberá extrair dos
acontecimentos^ que enluta
ram o seu E3tado, a expe
riència nocessiíria para de-
íender os seus verdadeiros
interesses na pugna oleitorai
de outubro próximo.

Para todo o país. a lição d*
Alagoas é a mais e:#uifica-
tiva. É uma lição de o mfian
ça nas forças da democracia,
que, unidas e ativizadas, po-
dem conquistar vitórias ain-
da maiores em nossa Pátria.

0PREÇ0D0CAFÉ
Iniciamos neste número uma seção em que apresentar»-

mos semanalmente, dados e breves eomentríos sobre fatos
econômicos em evidência. Com isto visamos trazer uma con-
tribuiçao, limitada embora, ao esclarecimento desses íaios.

AS SUCESSIVAS reunlttes internacionais, onde se tem
íSIseuÜdo o problema do café, seja na Argentina, no México,
em Boca Roton e agora no Itio de Janeiro, tendo esta as
sumido âmbito muito maior do que as anteriores, revelam
o aguçamento M luta entre os países produtores e o* mo-
nopolistas do comércio internacional do café.

Na Conferência do Rio de Janeiro os representantes
dos países produtores da África defenderam a posição do
liberalismo econômico com o abandono da defesa dos preços
do café Seria entregar os países produtores à especulação
baixista dos compradores norte-americanos, fà necessário,
porém, defender o preço do produto e tomar ainda outras
medidas, como a conquista dos mercados da União Soviética,
da China e da índia, para o café, através de um intercâmbio
intenso com esses países, onde a propaganda dessa bebida
assumisse um papel de primVsiia grandeza.

Fará nós, qiue olhamos o futuro do café do ponto de vista
da ampliação dos mercados consumidores, níío nos impres-
sionm a grita dos especuladores ianques que querem baixar
o preço do café.

A produção mundial exportável de café, que chegou a 41 ml»
Ihões de sacas em 1939 caiu para 23 milhões em 1946 tendo ultra-
passado os 42 milhões em 1955|1956, baixou para 31 nillhõêi
em 1957 com as geadas e o acordo do México. Na entanto
ela poderá ter livro curso e ir rapidamente nos 45 o nos !50
milhões de sacas se soubermos superar a catástrofe ccom>
mica da superprodução, nos voliando para intercâmbio eco-
iiômüco com o campo socialista.

O consumo mundial de café aumentou, em 25 anos, ds
25 milhões para 35 milhões de sacas. Seu preço cresceu da
11 cents em 1941 por libra-pêso para 73 cents em 1954. Houve
então a famosa pressão do Senador Gillete que fê-lo cair para
57 cents. cotando se agora em 55 cents, com pressões para Ir
a 47 cents.

Ora, o aumento do preço do café foi conseqüência de
dois fatores poderosos — recuperação e aumento do mercado
consumidor num ritmo maior 0r> que o da produção e, por
outro lado, desvalorização do dólar.

Com o desenquiUbrio amai tias fiiumças pdblicas morte»-
-americanas e a crise econômica em desenvolvimento noa
Estados Unidos, o dólar tende a se desvalorizar mais e mais.

Se os países produtores de café defienderem o seu pro-
duto contra a especulação df». Bolsa de Nova York e se vo!-
tarem para o mercado socialista, com o mesmo eutusias-
mo e a mesma seriedade com que trabalham os mercados
norte-americanos o europeu, os preços do café não só serão
sustentados, como poderão ultrapassar, brevemente, os 71
cents por libra-pêso. Não há, aliás, outro caminho a seguir
para o café o para o mundo capitalista.

—— Kia 172/1058



tffft £ *** KStjflT< > URSS
EM MEADOS de 1Ü07, realizava o Partido

Comunista do Israel o seu 13» Congresso,
Nôle, o membro do Biro Político MEUt VIL-
NICK proferiu um Importante discurso sobro
«A guerra fria e a questão da atividado cul»
tarai do lhe.nu yiddish na URSS».

Publicamos abaixo os 1 «¦«"•s capítulos prh>
«cipitis desse discurso, em que é tratado cspo«
elliramcnl.. <> problema dos judeus na URSS
ts. além disso, um pequeno resumo das idéias
eouüdas no» demais capítulos.

I — A REAÇÃO E O MOVIMENTO
COMUNISTA

Trata Inicialmente Meir Vilner das de»
•forações dos reacionários e social-chovlnls-
t**., segundo os quais os comunistas estariam
em vias de desagregação e o PC de Israel,
prestes a desaparecer. Mostra, citando nume--frosos exemplos, que há mais de 00 anos o
movimento comiuiista tem obtido vitórias no-
tdveis: Revolução Socialista de Outubro, 11-
bertação da China, das democracias popula-
res da Europa, do Viet-Nam e muitas outras.
«Treze países, cerca de um *>ilhão de seres
humanos, libertaram-se para sempre das ca-
delas capitalistas:», conclui êle.

t — A UNIÃO SO MÍTICA E O PROBLEMA
DO POVO JUDEU

«Nos últimos tempos, entre os Judeus, o
«comunismo nacional» se exprime na questão
da cultura de língua yiddish na URSS.

De qne se trata ?
A cultura judaica e seus representantes

foram gravemente atingidos, durante uma
certa época, na URSS. Isso constituiu uma
das conseqüências da víoI-tüo da legalidade
socialista, e dos princípios léninistas, na épo-
ca do culto à personalidade de Síálin. E' com
profunda tristeza e dor que nõs, comunistas,
ouvimos as notícias referentes à violação da
legalidade socialista na URSS. Como mos-
trou o XX» Congreso do PCUS, essa violação
atingiu a mais de um povo. E' multo nata-
ral que todos aqueles que se sentiam ligados
h cultura socialista em língua yiddish na
URSS, inclusive muitos dentre nós, tivessem
sofrido ao saber que a violação da legalidade
socialista havia atingido também os represen-
tantes da cultura judia.

Foi o próprio PCUS que, por sua própria
Iniciativa, se levantou contra o culto à perso-
nalidadc e suas conseqüências. E, como con-
vêm a uma ciireção leninista, o CC do PCUS
corrige também, tão rapidamente como possi-
vel, em todos os domínios da vida, o que deve
e pode ser corrigido. Toda essa tragédia já
pertenceao passado e nós estamos voltados
para o futuro. Nós não nos ocuparíamos mais
dela, mas a reação tenta aproveitar-se disso
para um fim odioso, contra a paz mundial. E
é preciso confessar que ela foi ajudada por
alguns comunistas ou ex-comunistas, que per-
deram a análise e o método marxista-leninista
de encarar os problemas. E alguns dentre eles
chegaram mesmo a degringolar para o outro
lado da barricada, para a ideologia capitalista,
perdendo totalmente o pé, renunciando a toda
base socialista.

Entre alguns, só a emoção tem a palavra,
sem controle do cérebro. E' bom ter um
coração ardente, mas é próprio do homem pos-
suir. além de um coração sensível, um espírito
lúcido que reflete calmamente. E é muito ruim
que o cérebro se esquente, sobretudo entre os
comunistas. Porque isso impede a análise obje-
tiva do desenvolvimento e de suas causas; e
deixa-se de ver a perspectiva desse desenvol-
vimento. Esquece-se a contradição fundamen-
tal da sociedade: a contradição entre o capita-
llsmo em declínio, que provocou o fascismo, a
segunda guerra mundial, em que foram exter-
minados seis milhões de nossos irmãos judeus,
de um lado; e o socialismo de outra parte, o
qual se alevanta, como o sol, libertando e sal-
vando todos os povos, Inclusive o povo judeu

Sobre o sol também aparecem às vezes
manchas. Mas ninguém, fosse êle o mais
erudito dos sábios, permitir-se-la afirmar que
isso modifica por pouco que seja o fato essen-
ciai: o sol dá vila a todos os seres, luz e calor
ao gênero humana, a todos os animais e a
todas as plantas da terra? Há dias, também,
em que as nuvens ocultam a superfície do sol.
Apenas os ignorantes deixar-se-ão cegar e não
compreenderão que o sol não desapareceu, que
êle continua o mesmo, com todas as suas qua-
liiades e propriedades c que êle continua, mes-
mo sob as nuvens, a irradiar, a iluminar e a
aquecer todos os seres.

Mas mesmo se o nosso sábio pretendesse
que o sol não é mais o sol e que em eonse-
qüéncia, não acreditasse mais na existência do
soi, isso hão'modificaria nada no esíadoj obje-
tivo das coisas. Isso não refletiria a realidade
objetiva, mas somente o fato de qutí nosso
^ábio ignora certos dados elementares, da na-
turesa. Não é preciso dizer que as conclusões
ti.v:. ..as de tais teses só podem servir aos mi-
mi gos da luz.,»

BÍO, 1/2/195*

«Quanto s nós, filhos do povo Judeu, te
mos para com a URSS um balanço particular-
mente positivo. Foi a URSS o primeiro pais do
mundo que pós o anti-semitismo fora da lei o
que educou milhões de pessoas, dentro de sras
fronteiras e no mundo inteiro, contra o racis-
mo e o anti-semitismo, produtos do capitalismo
e da Influência ds ideologia capitalista. A
URSS deu às massas judias todas as possibili-
dades de viver livremente; conferiu-lhes Igual-
dade de direitos, em principio e na prática,
com todos os outros povos soviéticos. Na
URSS, os judeus gozam de todos os plenos dl-
reitos e da plena Igualdade nacional. O go-
vêrno soviético deu mesmo aos judeus que o
desejassem a possibilidade dc reunir-se numa
região autônoma judia, o Blrobidjan. E se a
grande maioria dos judeus da URSS para lá
nfto foi, a ratão é que êlcs se sentem multo
bem em Moscou, em Lenlnrrado e em todos os
outros lugares da URSS em que vivem.

Durante a 2" guerra mundial, a URSS sal-
vou do extermínio nazista milhões de Judeus
na Europa e em todo o mundo. Graças à vitó-
ria de Stalingrado, a URSS impediu a invasão
da Palestina pelo exército hitlerista que se en-
contrava então já nas proximidades do país.
Foi graças a isso que a população judia da
Palestina escapou de morte certa. Se hoje
existem Judeus aqui, se a questão da criação
do Estado judeu pôde ser levantada, foi sem
dúvida alguma graças à URSS, que nos sal-
voa literalmente no último momento, quando
a catástrofe era iminente.

E quando o problema palestlnense foi le-
vantado na ONU, a URSS aplicou fielmente os
princípios da política leninista na questão na-
cional. Foi assim e de acordo com os Interês-
ses da luta anti imperialista, que a URSS reco-
nheceu o direito dos dois povos palcstineses— judeu e árabe — à livre determinação, até
& separação.

8 — A REAÇÃO JUDIA PROFANA A ME-
MORIA DOS ESCRITORES JUDEUS
A luz desses fatos históricos, como aparece

despida de senso a campanha anti-soviética da
reação judia e de certos chamados comunistas!
listes confundem arbitrariamente os poucos
casos trágicos de violação da legalidade sócia-
lista, contra escritores judeus da URSS, ocorri-
dos ao mesmo tempo que outros casos seme-
lhantes, com uma política anti-semita, o que é
uma coisa inteiramente diferente.

Jamais houve na URSS uma política anti-
semlta. Muito ao contrário, sempre se aplicou
na URSS uma política de combate ao antl-se-
mitismo e os anti-semitas foram sempre puni-
dos por lei, com extrema severidade. O caso
dos escritores judeus nada tem de comum com
o anti-semitismo, files não foram golpeados
como judeus, assim como certos ucranianos,
russos ou georglanos não sofreram também
injustiças pelo fato de pertencerem aos povos
«.craniano, russo e georgino.

A calúnia segundo a qual a URSS tivesse
numa determinada época praticado uma politi-
ca anti-semita, não passa de uma invenção
maldosa dos inimigos da URSS, os quais mer-
gulham eles próprios, até o pescoço, no Iodo
do chovinismo e do racismo antinegro e anti-
Judeu e que assassinam em massa os árgelia-
nos e os habitantes do Kenya em luta por sua
liberdade.

O ridículo da acusação de anti-semitismo,
lançada contra a URSS, transparece do fato
seguinte: no mesmo momento em que se de-
senrolou o drama dos escritores judeus na
URSS, em conseqüência da violação da legali-
dade socialista, a URSS defendia na ONU a
criação do Estado judeu, do Estado de Israel.
Isso não provará até que ponto é ignóbil a ca-
lúnía que acusa de anti-semitismo o país que
serve de modelo para a fraternidade dos povos
e a luta contra o racismo?

Os escritores judeus na URSS eram comu-
nlstas conscientes, adeptos entusiastas do so-
cialismo, militantes antifascistas influentes
que se dedicavam à ação contra a guerra e
pela paz. Que existe de comum entre Nahoii ..i
Goldmann, presidente da Organização sionis-
ta, c os escritores comunistas? Durante anos,
os dirigentes da Organização sionista mundial
e do Congresso Judeu mundial não fizeram
senão difamar e zombar dos escritores comu-
nisfcas judeus da URSS Nós, comunistas, po-
demos dizer a esses senhores reacionário»:
vocês odiavam mortalmente a Bergelsohn,
Itsik Fefer e seus camaradas. Vocês eram ini-
mlgos jurados de suas concepções comunistas
e de todo o seu gfl.io criador. Tirai vossas
mãos sujas desses escritores comunistas, nost-
sos camaradas. Cessai de profanar a sua me-
mória! __

Meir VILNER
(Membro do Birô Político

doP.C. de Israel!
de reparação com Bonn, e que, no Congrws**»
Judaico de Paris se opôs obstinadamente à re-
solução de protesto contra a reconstltidçüo na
Alemanha Ocidental do exército nazista co-
mandado por general; hitleristas, êsse homem
lançou recentemente em Londres, durante a
sessão do Congresso Judaico Mundial, uma
campanha mundial contra a URSS, em nome
de cultura Judia naquele -ais. Poder-se-ia pro*
lanar de maneira mais baixa o nome de Mar-
klsch, de Halkin. de Hoppsteln e de seus ea*
maradas, cujas últimas obras eram inteira-
mente consagradas h luta contra o militaris-
mo alemão?

Nós comunistas repelimos com desgosto
êsse Jogo repugnante e hipócrita dos arautos
Judeus da propaganda do Departamento de
Estado norte-americano. Os escritores judeus
soviéticos pertencem a nós, irmãos ligados pelo
mesmo ideal comunista, que honramos sua me*
mória, como eles o teriam desejado: prosse-
guindo na luta contra o fascismo e a reação,
contra a guerra e pela paz, por uma solida-
riedade total e Inquebrantável com a URSS,
que é a melhor amiga e a mais fiel do povo
Jadeu, como de todos os rovos amantes da paze da liberdade.

Não é certamente a preocupação com oe
Judeus ou a cultura judaica que dominava o

presidente do Congresso Judaico mundial
quando lançava uma campanha anti-soviética
internacional. Se êle se preocupasse rcalmcn.
te com os Judeus lutaria contra o renascimeit*
to do exército naalsta. Protestaria contra a
nomeação do general hitlerista Speidel, assas-
sino de judeus, para o comando das forças
terrestres da OTAN, no setor da Europa cen*
trai. Erguer-se-la contra os graves casos do
anti-semitismo que se manifestam nos EE.UU.
e na Alemanha Ocidental e contra a restaura*
ção das organizações anti-semitas nesses
países.

E quanto aos reacionários israelitas, ss
eles pensassem seriamente no povo de Israel,
deveriam melhorar os condições miseráveis em
que vivem centenas de milhares de judeus do
Israel, dos pobres que dependem da assistên»
cia social, dos desempregados, dos analfabo
tos. E sobretudo, se eles se inquietassem com
o futuro dos judeus de Israel, com o futuro
do Estado de Israel, não teriam aderido k dou*
trina Eisenhower, que é um dos principais lne*
trumentos de preparação de uma terceira guer*
ra mundial, guerra atômica e de hídrogênco,
que ameaça exterminar centenas de milhões de
seres humanos. E as massas Judias nfto esta-
riam, certamente, entre os últimas a sofrer a
catástrofe.

Além disco, eomo ousam eles falar em dl*
reitos das minorias nacionais, aqueles mesmos
que governam as regiões árabes à custa de
uma cruel administração militar, confirmando
a minoria árabe de Israel em verdadeiros ghe*
tos? De que direito moral emanam tais quês*
toes os Inspiradores do terrível progrom de
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CAMPANHA MUNDIAL EM
FAVOR DE P A U L ROBESON

© -torneia que os odiosos acordos

Desenvolve-se neste mo-
mento em todo o mundo
uma campanha contra as
restrições impostas a Paul
Robeson pelo Departamen-
to de Estado norteamerlea-
no, e que o impedem de via-
jar para fora dos Estados
Unidos, já hft longos anos.

Paul Robeson, o maior
cantor negro dos Estados
Unidos e um dos maiores de
nossa época, vai Completar
60 anos em 9 de abril pró-
ximo. Desde 1950, como con-
seqüência do «mac-carthis-
mo», foi-lhe cassado o pas-
saporte, em virtude de sua
participação ativa no movi*
mento mundial cm defesa da
paz e nas lutas em defesa
dos direitos democráticos
da população negra dos Es>
tados Unidos. Paul Roben*
sou ficou assim privado de
atender a centenas de convi*
tes para «tournées» artístl*
cas e para concertos em pai*
ses estrangeiros. Simultâ-
neamente, dentro mesmo dos
EE.UU. foi desenvolvida
pelo FBI uma campanha sis-
temática de silencio e de iso*
lamento social do grande
cantor. Houve época mesmo,
no auge do mar-carthismo,
em que as lojas de discos
eram pressionadas para que
não vendessem gravações de
Paul Robeson. Robeson
foi também envolvido nos
famosos processos de «de*
«acato ao Congresso», do
mesmo gênero daquele a que
está respondendo o famoso
dramaturgo Arthur Miller
— por se negar a denunciar
amigos ou conhecidos seus
«orno comunistas, ou a res*
pottder a quesitos inconstt-
tucionais sobre suas convio*
ções políticas.

Apesar de todas essas per*
seguições, Paul Robeson
continuou firme na defesa
de seus Ideais. Não poden*
do ir ao estrangeiro, envia»
va suas vibrantes mensagens
musicais gravadas em fitas
magnéticas, como foi o ca*
so dos famosos «Cantos de
Paz», ofertados ao Conselho
Mundial da Paz, do qual é
não só membro como lanrea-
do com o Prêmio .Internado-
nal da Paz. De outra feita
Paul Robeson cantou du-
conte várias horas junto á

fronteira do Canadá, numa
pequena cidade — enquanto
do lado canadense milhares
de pessoas se aglomeravam
para ouvi-lo.

Formou-se em Londres
um «Comitê Paul Robe-
son», do qual fazem porte
personalidades como Aneu*
rin Bevan, o Bispo de Bir*
mingham e o deputado W.
D. Grlfflths. Êsse comitê
eítá apelando paro os ad-
miradores de Paul Robeson
e para os democratas em
geral, ao mundo ieis-wo- *•

fim de que comemorem o
60» aniversário de Paul Ro-
beson, e intensifiquem des-
se modo a componho pelo
restabelecimento do pleni-
tude dos direitos civis para
• grande cantor, de tsl ma-
neira qae possa dar concer-
tos em qualquer pais do
mundo. Nessa data Paul Ro-
beson transmitirá pelo te-
lefcne internacional um con-
certo que poderá ser fácil-
mente retransmitído
estações oe sgwJO-i
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Juventude Alegre e Combativa Nos
ampos e Nas Cidades de S. Paulo

I — A exploração brutal dos jovens camponeses — Jornadas de 11 a 12 horas e
salários dej&O a 30 cruzeiros por dia — Salário mínimo e férias: doas entre moitas
reivindicações — O projeto Ferrari precisa ser aprovado.

n — O esporte amador e varzeano — A politicagem e os «cartolas» prejudicamos pequenos clubes — O programa aprovado no I Congresso dos Clubes esportivos.
Hl — O futuro é o problema — Onde se fundem a alegria e o patriotismo.u

»L.

(Segunda e última reportagem de uma série)por Moacir LONGO
^ Sabe-se que a população agrária âo Estado ê de cerca
àe 7 milhões de pessoas, sendo que dessas, mais de s milhões
são assalariados agrícolas, arrendatários, meeiros, parceiros,
colsnos, peões, etc. Um terço dessa massa que labuta na ter-
ra é constituída de jovens.

Sc as condições de vida da juventude nas cidades, onde
existe uma legislação social, são difíceis, no campo ainda é
muito pior, Além de não ter nvihzima proteçãq, a juventude
camponesa está desorganiza' a, desunida, portanto exposta

à mais sórdida exploração dos latifundiários e capitalistas.
A jornada ãe trabalho para crianças, jovens e velhos, é de
11 e 12 horas, o salário não vai alím ãe 20 a SO cruzeiros
para o jovem que faz o mesmo serviço ão adulto. Quando
falamos de jovem não ncs referimos apenas aos de mais de
lh anos, porque no campo, as meninas e garotos começam
a trabalhar a partir dos 8 e 9 anos de idade. Além disso,
vegetam na mais negra miséria, em péssimas moradias, doen»
tes (tracoma, impaludismo, etc), se alimentando pouco e mal,
sem condições ãe se alfabetizarem, descalços e mal vestidos.
FORMAS BRUTAIS DE

EXPLORAÇÃO

Os fazendeiros empregam
na lavoura métodos ssmi-£eu-
dais de éxplortação de seus
empregados. O colono de ca-
fé, por exemplo, é contratado
Junto com toda sua família
que se encarrega ,de «tocar»
(como se diz no campo) tan-
tos mil pés de café à 3,500 ou
4.000 cruzeiros por mil pés,
trabalhando ali todos da famí-
lia, desde as crianças, até a
mulher. Este colono não "tem
pouquíssimos direitos, è mui-
tos deveras. Terminado o con-
trato vai' procurar outro fa-
fendeiro, sem gozar de férias,
«em indenização, sem nada. Se
fica devendo o que é freq.uen-
te, no fim do ano é obrigado
a permanecer na fazenda até

A FEIRA DE
^TRABALHADORES

NAS CIDADES

Nosúltimos anos vem se ¦tor-
Kando norma para os íazen-
dei ros, contratar assalariados
volantes nas cidades, onde em
uma praça, todas as manhãs
se juntam centenas de traba--
lhadores formando uma espé*
cie de feira de mão de obra.
Ali aparecem os caminhões
das fazendas com um capátaz,
realizando verdadeiro leilão,
escolhendo entre os trabalha-
dores os mais jovens para po-der tirar deles o máximo na-
quele dia para depois no «fia
seguinte pegar outro. O preço,varia de acordo com a oferta
e a procura e de acordo -com
a temporada, se ê na*-saíra,
mais, se é na entre safra, me-
nos;

A ORGANIZAÇÃO DA
JUVENTUDE
CAMPONESA

O grau de organização ê o
ilvel das lutas dos campone-

ainda é baixo, particulair-lente da juventude, de ura
lado por causa das persegui-.ies policiais, dé joutro por:lalta de consciência! dé suasforças e de seus direitos. Me-•ora gradualmente, ,nos últi-ws anos, o grau de organiza-'*o, e intensificam-se as lutasiponesas, e sem'dúvida de-

partitípam os jovens, sur-
pm vários sindicatos de tra-"Mhadores agrícolas, etc. No' de 1954 « jumtiidt caro-'

ponesa partidpou de um «En-
contro Rural». Para tanto, rea-
lizaram inúmeras assembléias
em que discutiram suas
reivindicações, principalmente
referentes à aplicação da le-

democrática, que liquide os
restos feudais e o monopólio
feudal da terra, ainda exis-
tente no campo em nosso país.
ESPORTE AMADOR E

VARZEANO

Em São ""--aulo existem cêr-
ca de 8 mil clubes e entidades
que praticam os mais diversos
esportes. Congregam em suas
fileiras aproximadamente
meio milhão de cidadãos de
diferentes camadas sociais,
com as mais diversas Idéias,
crenças, e opiniões políticas.
Apesar disso um objetivo os
une e os faz f.?aternizar: a prá-
tica da cultura física, a orga-
nização de divertimentos e o
esporte.

Mas estas entidades que rea-
lizam a recreação, competi-
cões esportivas, que contrl-

Garotos como estes são obrigados a jornadas exaustl
vas na industria oa na agricultura. Muitas vezes,

- esta é a sua única escola.

glslação trabalhista no campo,
como salário mínimo, férias,
etc.

Os jovens camponeses se
agrupam em 'geral, nos clu-
bes esportivos existentes nas
fazendas. Estas organizações
são pontos de contactos per-
manente de rapazes é moças.
Isto já representa um passo
à frente no sentido de ampliar
seu nível de organização, de
realizar contactos mais estrei-
tos com clubes de outras ia-
zendas e inclusive, com clu-
bes esportivos das cidades.

O PROJETO
FERNANDO FERRARI

PAGINA •/

A juventude camponesa po-
dera conseguir a -satisfação de
suas reivindicações ma5s lme-

, diatas, lutando para .^i^.spia,* aprovado o Projeto dfe JLel« ii'j
3.563-1857 do Deputado ?Fer-¦
nando Ferrari que se encon-

' tra rio congresso Nacional
aguardando discussão e que: trátá -da extensão da Legisla*
ção Social ao campo. Este se-
ria um primeiro passo para
uma reforma agraria Justa •

í i ¦ J

buem para alegrar a Juventa-
de e divertir o povo, que con-
tribuem para o aprimoramen-
to físico da moçidade,, não re-
cebem nenhuma ajuda do go-
vêrno e se mantém com seus
próprios esforços. Alguns clu-
bes mais antigos, que pos-
suem de 400 a 500 sócios, se-
des, campos, etc, conseguem
se manter e desenvoler uma
atividade permanente e regu-
lar independente. Mas os pe-
quenos clubes, os chamados
«clubes de feares e esquinas»,
surgem e desaparecem, ape-
sar .dos enormes sacrifícios
dos seus diretores e jogado-
res. Pois lhes falta o principal:
recursos, campos, sedes, etc.
Além de todas estas dificulda-
des, os poderes constituídos
contribuem para Dbstaculizar
ainda mais a atividade destas
organizações, com a cobrança

j m taxas absurdas para regis-
! tro em Federações e de alva-
rás caríssimos para qualquer

, tipo de realizações festivas.

PROMESSAS NAO

! _; CUMPRIDAS

Os esportistas têm levado a
«feito uma série de tentativas,

t

para pôr fim a esta situação.
Isto porque nem os organis-
mos que deviam se interessar
pelos problemas dos esportes
amadores varzeanos — Con-
selho Municipal de Esportes e
Departamento Varzeano da
Federação Paulista de Fute-
boi — cuidam de exigir e apll
car as verbas para este fim,
porque não têm autonomia •
sei vem de Joguete nas mãos
dos '«cartolas» do esporte e
de políticos que só sabem de»
fender seus interêssse pes*
soas. Entre as inúmeras ten-
tativas, podemos lembrar os
congressos realizados, as mo»
sas redondas, as convenções*
as ligas locais de ajuda mu»
tua, a participação nas elei-
ções apoiando candidatos que
prometiam ajuda financeira,
camisas, campos etc, mas que
depois de eleitos traíam estes
compromissos. Enfim toda es-
ta.luta produziu pouco resul-
tado.

O I CONGRESSO DOS
CLUBES ESPORTIVOS

• Mas em fins dè 1956, os clu-
bes esportivos participaram
do grandioso I Congresso dos
Clubes Esportivos, organiza-
do pôr um numeroso 'grupo
de abnegados esportistas, que
teve o patrocínio dos «FO-
LHAS». Este conclave teve
um longo período de prepara-
ção. Contou coni a participa-
ção ativa de mais de 300 du-
bes e com o apoio das mais
Importantes organizações es-
portlvas do Estado de São
Paulo e ue grande número de
personalidades. jNo processo
de sua preparação realizaram-
-se dezenas de mesas redon-
das, onde se discutiam as te-
ses que seriam levadas ao con-
gresso, e que, em sua maio- .
ria, foram transformadas em
resoluções.- ,,

seguinte programa de lu-
ta dos esportistas foi aprova*
do no referido congresso:

— Construção de estádios
distritais e entrega aos clubes
sem cobrança de taxas.

— Assistência médica e
hospitalar gratuita aos espor-

— Fornecimento Je alva-
rás gratuitos aos clubes paia
seu funcionamento esportivo
e suas realizações i-^stivas.

4— Construção de campos
terraplanados para oá clubes
quando este indiquem terre-
nos adequados para tal, e te-
nham obtido autorização de
seu proprietário.

— Construção de gina-
sios e quadras noi bairros
para a pratica do vôlei, bas-
quete, box, etc.

— Auxílio financeiro aos
clubes através de verbas e a
retirada de 1% das rendas de
jogos profisisonais para des-
tiná-las às agremiações ama-
dor as varzeanas»

Uma família de colonos de uma fazenda de café. A
tb crianças, segundo é habitual nos contratos. també:{
devem trabalhar. São consideradas "meia enxada".- ***<

1 — Aprovação do projetoRogê Ferreira que democrá-
tiza a legislação esportiva.

8 — Realizar em agosto de
1958 novo congresso dos clu-
bes esportivos.

Depois deste congresso onde
se observou um espírito de
unidade • a disposição de
vencer dos clubes verzeanos,
jà conseguiram algumas vi-
tórias. Foram construídos 3
estádios distritais, o Conse-
lho Municipal de Esportes
recebeu uma verba de 4 mi- •
lhões em 1957 que foi em-
pregada na ajuda aos .ispor-
tes amadores, a Prefeitura
passou a atender a alguns pe-
didos de clubes para que los-
sem terraplanados seus cam-
pos, já deu entrada na F.P.F.
um projeto de reforma dos
estatutos da entidade no sen-
tido de dar autonomia ao De-
partamento Varzeano, crian-

divisão Autônoma Var-
aeana., (
O FUTURO Jt O PROBLEMA

Esta é em traços gerais a
situação^ da juventude pau-
lista. O jovem depois de ter-
minar o curso primário, -j-q-
nha com muitas coisas a
seu futuro, mas as Ioar.i;-c....as
que se erguem diante dele
obrigam-no a s» colocar den-
tro da realidade e tomar o
caminho de seus pais e ir-

>v.:.v.v.y.>v.
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Âos 10 anos, o jovem camponês
já trabalha duramente. Precisa de

escola e meios para praticar
esportes

VOZ OPERARIA

mãos, enfrentar a fábrica e
fazendas, esquecer sonhos
de estudar.

Com 6 tempo, porém vai
compreendendo a necessidade
de lutar e dp se organizar
para alcançar o futuro que ai-
meja.

O jovem ama a liberdade,
a justiça e a pátria, por isso
é sensível a todo movimento
justo. Isto é verdade para
os filhos das camadas pobres
e das famílias abastadas.
Observamos no Brasil a ele-
vação*do nível de. consciência
política da juventude Como
prova podemos citar a eutu-
astica partibipação da moci-
dade no movimento naeioná-
lista, a sua luta em -defesa
das liberdades democráticas,
sua contribuição nas greves.
Cresce a simpatia dos moços
pelo socialismb, com seus íei-
tos retumbantes, no terreno
das conquistas científicas,
econômicas e sociais. E esta
perspectiva é que já infunde
a grande parte da juventu ie
brasileira confiança no futu
ro de sua pátria *» de toda
humanidade. Os dois «Spu-
tniks» lançados na União So-
viétíca excitaram tremenda-
mente a imaginação dos jo-

vens e atraíram a sua'atenção
para as maravilhas de qy.s é
capaz o gênio humano.

Os jovens brasileiros, ope-
rários, camponeses ou estu-
dantes, possuem inesgotável
alegria. Basta ver com que
entusiasmo se lançam a festa
• ás competições esportivas,
com que bom humor enfren-
tam as mais sérias dificulda-
desj Cometeria um grave êr
ro quem fizesse omissão des
sa capacidade de* ser alegre
que tem o iovem bm-nileiro
e, está claro, o jovem paulis-
ta. A principio poderia pare-
cer que se trata de uma ju-
ventude despreocupada e s -,m

vontade de lutar por uma
vida melhor. Mas este é ou-
tro grave engano. O mesmo

; jovem louco por festa, pelo
íuíebol ou pela praia, é ire-
quentemente O; nacionalista
ardoroso que participa das
passeatas e dos comícios por
um Brasil independente e
progressista.

RIO, 1/2/1958
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O è.ic7íd tnosira parte da oasísfôncia, oue superlotou o 1/iVJS e, ao lado, p presidente da Câmara do Comércio e ^dústria do
Brasil, Sr. Oscar Argôlo, quando tuava da palavra, expressando o pensamento de amplos circidoê econômicos a favor es

relações com a URSS e demais paises socialistas

ação Unitária Pelas
delações Com Todos os Países
Afirm

O MOVIMENTO Nacknia-
ItMa Brasileiro e a União Na-
cional dos Estudantes promo-
vfrtwn no dia 28 passado, na
sede <'*a UNE, um ato público
destinado a comemorar o ses-
quiçentenário ila abei-tura dos
jiortos e prestar uma homena-
gem ao sr. Oswaldo Aranha
por motivo das suas patriõü*
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O ATO DO DIA 28, NA UNE, COMEMORATIVO DO SESQUICEN-
TENÃRIO DA ABERTURA DOS PORTOS E EM HOMENAGEM
AO SR. OSWALDO ARANHA — UNÂNIMES OS ORADORES EM
REIVINDICAR O ESTABELECIMEÍSTTO DE RELAÇÕES COM A

URSS E OS OUTROS PAISES SOCIALISTAS
cas declarações a respeito da
necessidade de reatamento de
reiações diplomáticas e co

DECLARAÇÃO DO
PROFESSOR FREDER1C

JOLIOT-CURÍE
naturais absorvidas por ês-O gran«Je cientista fran-

cês F r c d e r i c Joliot-Curie,
Prêmio Nobel, de física pre-
sldente do Conselho Mundial
da Pa«, acaba de emitir, em
nome dessa organização, a
seguinte «Declaração»:

«Numa época em que a
razão dos homens pôde ser
mais forte que as ameaças
de emprego da força, assis-
timos ü tentativa de insta-
lar na Europa, durante os
primeiros meses de 19õ8 os
engenhos mais mortíferos e
os meio modernos para
transportá-los. Os nomes des-
ses novos engenhos-projeteis
I. R. B. M., ou ogivas nu-
cleart-s, não po<lem fazer

. esquecer quo se trata de ar-
mas atômicas, cujas experí-
ência.s continuam, e que se-
riam postas á disposição de
novos países.

No entanto a recente Con-
ferência da Organização do
Tratado do Afônico Norte
jOTAN"), em Paris, não lo-
grou colocas: os povos diaa-
te do fato 'Consiimadò da ins-
talaçao fc novas bases átô-
iiilçàs c de rampas de !an-
çamento de foguetes atômi-
cos. A injjuúetaçrio e a vou-
tade da opinião r-úb$ica não
puderam ser eliminados. Is-
so conatitni uma nova prova
do poderio acrescido dos po-
vos nas questões iníerwacio-
nais, para a manuíenção da
pas. Mas é necessária a vi-
güância, afim de impedir a
realização desses perigosos
projetos no curso de enten-
dimentos militares secretos.

A iasialáção de rompas de
iaziçaftxnto de foguetes de
grande ou de médio alcance,
* criação de depósitos de ar-
juas atômicas na Europa «?
as novas experiências dessas
»:::ias fazem pesar sobre »
liumanida^ perigos muito
grave». A parcela de hora»
de trabalho e de riquesa»

38
ses monsti-uosos rearmamen- ptos é a causa de um grande ggi

p

Frederic Joliot-Curie

desequilíbrio econômico quç paumenta os perigos de gucr- ^
ra e as incompreensões entre ú
os Estados, e afeta a rique- pza de cada um deles. Essas é
riquezas naturais e essas ho- pras de trabalho, postas ao 0serviço da ciência e de outras ú
atividades pacíficas, aumen p*tariam a segutrança material ^de cada ser humano e fariam Ú
recuar as graves doenças painda não vencidas, a fome, ^e a subalimentação que ain- ||da existe para uma impor- ptaníe fração da humanidade. ^Estou convencido de que s|
um grande esforço da opi- Ú
nião pública mundial terá É
como conseqüência, em 1S58, g
ajudar os homens de Estado p
responsáveis a entabolarem \
novas e frutuosas negocia-
ções para a cooperação in
ternacional e o desarmamen
to.

Pari»,
1957.
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ST de desembro de 1

merciais com os países sócia*
listas.

«Compareceu ao ato, apesar
üs, chuva, uma numerosa as*
sistência, que superlotou os
salões da máxima entidade
universitária. Dirigiu a sole-
iüdade o acadêmico Welington
Vasconcelos Aguiar, secreta-
rio de Imprensa da UNE (os
demais dirigentes da UNE se
ausentaram, em virtude da
reunião do Conselho Nacional
dos Estudantes em S&o Pau-
Io). Entre as personalidades
que compuzeram a mesa fi-
guraram o sr. Oscar Argôlo,
presidente da Câmara de Co-
mércio e Indústria do Brasil,
o sr. Pereira Filho, represen*
tante do prefeito do Distrito
lederal, os deputados Pedro
Braga, Georges (Salvão, Leõ-
n 1 d a s Cardoso, Benjamim
Farah e José (Somes Talarico,
o sr. Breno da Silveira, pre*
sidente da seção do Distrito
Federal dò Partido Socialista
Brasileiro, o ex-senador Gui*
Iherme Malaquiss, o general
Henrique Ciutha, o ator Mo*
desto de Souza, o general Fe*
llcfssüno Cardoap, represen*
te do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz, o aca-
dêmico José. Frejat, secreta-
rio do Movimento Nacionalis-
ta Brasileiro, os coronéis Sal-
vador de Sá e Benevidcs e
Solon Estillac Leal, o verea-
dor Hélio Walcacer, o sr.
Donato de Oliveira, secreta-
rlo-geral do Mov. Nacionalista
«Ia Paraíba, os srs. Alves do
Amaral, WaltUr Gomes, Adau*
to Rodrigues, Manuel Bonfim
• Antônio Luiz Araújo, prest*
dentes, respectivamente, doe
Sindicatos doa Comissários da
Marinha Mercante, dos Mari-
nheiroa, dos Alfaiates, da As*
soclaçfto do» Trabalhadores
do DNER e «ia Associação tio»

PROPORÁ' A CÂMAltA UMA
NOVA ABERTURA DOS

PORTOS
Foi primeiro orador o depu-

tado udenista Pedro Braga, da
Frente Parlamentar Naciona-
lista, que prestou homenagem
ao sr. Oswaldo Aranha e de-

Oswaldo Acanha: justa homena-
gem na UNE

clarou que, ao comemorar a
data da abertura dos portos, o
Brasil não poderia continuar
Ignorando um pais como a
Uí««S, onde a cultura e a arte
estão em nível tão elevado.
Terminou afirmando que
apresentaria k Câmara uma
proposta para a abertura dos
portos a todas as nações.

Usou da palavra, em segui»
da, o general Henrique Cunha,
cm nome da «Associação Ben-
Jamim Constant, Deodoro e
Floriam»».

VANTAGENS DO INTER-
CAMBIO COM O MUNDO

SOCIALISTA

O sr. Oscar Argôlo expres-
sou-se em termos veementes
sobre a necessidade que tem o
Brasil de atingir novos mer-
cados, mostrando as vanta-
gens do Intercâmbio com a
União Soviética e demais pai-
ses socialistas. Acentuou quo
as diferenças de regime so-
ciai não impedem as trocas
comerciais entre as nações.

.OUTROS ORADORES

Usaram da palavra, ainda, o
lacadèmleo Vinícius Silva,
representante do Diretório
Central da Universidade do
Brasil,. o deputado petoblsta
José Gomes Talarico, o estu*
dante Paulo César, represen*
tanto da U.B.E.S. e o ope*. - ".., ivri-uv Gomes, presi-iente do Slndktto «ftw Mari*
***ftaJBftft_ ..-- ~ -i V., -.,-

CONVOCADA pelo Brasil, reuniu-se de SO a si do mês.
sado, nesta cidade, a **• Conferência Internacional do Oa
com o objetivo de criar o Organização Internacional do Ot
10IC), aprovar c assinar o seu Convênio constitutivo.

Nessa conferência participaram delegações de 23 paU
produtores de café (.representando mais de 00% dás e::por
ções da rubiácea), 12 países consumidores e 10 entidades int
nacionais. Países produtores representados: Brasil, Colômb
México, El Salvador, Guatemala, Venezuela, República Doi
nicana, Costa Rica, Equador, Haiti, Nicarágua, Cuba, Hom
ras, Peru, Portugal, Bélgica, Espanha, índia, Indonésia, Pais
Baixos, Panamá, França e Reino Unido; países consumidon
Alemanha, Argentina, Canadá, Chile, Dinamarca, Estados V
dos, Itália, Noruega, Paraguai, Polônia, Suécia e Tchecos
váquia; entidades internacionais: Bureau Panamericano
Café, Comissão Econômica para a América Latina (CEPA1
Conselho Interamericano de Comércio e Produção, Consel
Intsramericano Econômico e Social, Instituto Interamerica
de Ciências Agrícolas, Federação Cafecira da América (Fe<
cam), Instituto Interamericano de Estatística, Organizaç
das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FA(
Organização dos Estados Americanos (OEA) e Comissão Co
denadora da Organização Internacional do Café.

1 — ESTABILIZAR OS PREÇOS
A economia cafeeira mundial vem enfrentando sérias d

culdádes que têm preocupado os governos dos países pro\
tores da rubiácea, particularmente dos países do confinei
americano, que contribuem com 16% das exportações mj
ãiais ão café, etêm nos Estados Unidos os compradores
mais de 50% de suas exportações.

Essas dificuldades podem ser esquematizaãas da segui
maneira: a) — quedas acentuadas nas exportações, particií,
mente para os Estados Unidos; b) — o consumo mundial
cresce no mesmo ritmo que a produção; c) — aviltamento
preços do café, provocado por meia dúzia de firmas no
americanas, que monopolizam o comércio mundial daqt
produto.

Uma solução imediata para a última dessas dificul<h\
embora artificial e temporária, foi encontrada pelos pai
cafeiciãtores latino-americanos com a assinatura ão Acordo
México. Estabelecendo ó regime de contenção das exportai
de café, com a fixação de quotas para cada pais, o Acordo
México restabeleceu o equilíbrio entre a oferta e a proc\
e provocou imediata elevação nos preços ão produto.

Tal política, no entanto, traz em seu bôp conseqüèn
negativas, e até certo ponto desastrosas, para a econo
cafeeira — de imediato determinou o acúmulo de gra;
estoques de café, como no Brasil onde eles já se elevam
milhões de sacas, uma vez que as quotas de exportação f\
das no México, estão aquém das possibilidades da maioria
países signatários daquele documento. Essa situação agrm
se ainda, mais como resultado da queda verificada nas im
taçõss de café pelos Estados Unidos. Nos 10 primeiros m
de 1957, os Estados Unidos importaram 16.399.85Jt sacas,
tra 18.20if. 1/88 sacas no mesmo período de 1056 — quase
milhões de sacas a menos, portanto. Os países mais afeta
foram o Brasil e a Colômbia — o primeiro com um ãecri
mo de 1.600. ooo sacas em suas exportações para os Esta
Unidos, e o segundo com 650.0jO sacas.

Dentro desse quadro, ligeiramente esboçado, ãa con,
tura ãa economia cafeeira, a criação e estruturação da Ot
nização Internacional ão Café (010) assumia enorme iwj
tância para os países produtores da rubiácea. A OLÇXòbjet
de acordo com o seu convênio constitutivo, defender a pré
ção e indústria cafeeira, incentivar o seu consumo tanto
mercados já estabelecidos como nos de consumo potência
proporcionar um foro internacional para a discussão ãds j
blemas da. economia cafeeira. Além disso, a OIC estuè
constantemente medidas que considerar necessárias para ei
gurar uma expansão continua do consumo dezeafê e o dei
volvimento satisfatório ãa economia cafeeira, sugerindo-as
¦governos dos países membros. s '

-Desta forma, a OIC veio complementar o Acordo ão
xico, organizando em escala muito maior è em torno de o
tivos mais amplos, os países produtores de.café. A OICÂ
râ, assim, constituir-se mima entidade capaz de formup
sugerir'medidas tendentes a solucionar não apenas as ãifi
dades por nós inicialmente esquematizaãas, mas todo e .
quer problema que afete a economia cafeeira mundial

2 —-Divergência
principais no seio

Confer«Sncia
No seio da Conferência

ternacional. do Café. si
1 ram três tipos principal

divergência»: a) -4>enír
países produtores e 

"cs

ses consumidores de caíi
t-7 entre os paises pr?<
res e os países latino-ai
canos e os africanos; c)
eiitre os grandes e os.p<!

-fios produtores do con«
te.

Os paises eesumide
frente dos quais se encon]
os Estados Unidos, maj
consumidores de c&i*
mundo, não viam com
patia a etí&vãe A» 
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)M0 rRANSCORREU A CONFERÊNCIA DO CAFÉ, NO RIO — AS DIFICULDADES QÜE ENFRENTA A ECONOMIA CAFEEIRA
ílNDIAIi — TRÊS TIPOS DE CONTRADIÇÕES — OS ESTADOS UNIDOS TENTARAM TORPEDEAR O CONCLAVE — QUINZE
JSES JA ASSINARAM O CONVÊNIO — VENDA DE CAFÉ AOS PAISES SOCIALISTAS — A OIC PODERÁ TRAZER BENEFI-

CIOS A NUMEROSOS PAISES SUBDESENVOLVIDOS
rêiicia pôs por terra as pre- no comércio com a União So»
tensões nor.e-americanas e viélica, desde que êle seja|ade como a OIC, dotada

importantes objetivos e
poderes tão amplos, prin-

malmente num momento
a que os principais paises

lodutores de café, com o
ôrdo do México, colocaram
deíesa daquele produto em
•mos inaceitáveis pelas gran-
s firmas importadoras nor*
americanas; elevação e es*
bilização dos preços, atra-
!S do estabelecimento do
'csssário equilíbrio entre
oferta e a procura no mer*
4o mundial do caie. Os
aíses consumidores revela-
m suas desconfianças com
elação à OIC, apesar das
íiteradas afirmações dos
•incipais promotores da con*
erência de que ela seria
iniá organização do produ-
ores e consumidores.
Esta contradição mais im-
ortante da conferência, re-
^'!'1à em favor dos países
rodutores de café, uma vez
ue loi criada a Ui-ganiz».
ão Internacional do Café
om os objetivos e poderes
revistos por seus organiza-
ores.
Por outro lado, revelaram-

e não coincidentes os pontos
e vista dos produtores lati-
o-americanos e os dos pro-,
utores africanos, particu-
imiente daqueles que ainda
e encontram subordinados à
íe.rópoles européias que sâo,
àmbém, paises consumido-- •
es de café. No fundamental,
is produtores africanos -r-
como os da Costa do Mar*
im, Guiné Francesa, Carne-
lum, Madagascar © África
Dcldentai Francesa, presen-

tes à conferência) ~~ que,
apesar do pouco tempo, que
le ocupam com a cultura ca-
íeelra, 3á representam cer-
üa de 22% das exportações
mundiais de ,café, desejam
•ontinuar a expandir as áreas
ia cultura cafeeira e ampliar
).s suas exportações, não con'
«ordando assim, com os têr-
mos do Acordo. do México.
Os produtores africanos, ten-
d0 a seu favor um baixo

Reportagem de FRAGMON CARLOS BORGES
custo de produção, procuram
concorrer com baixos' preços
ao mercado internacional.
Dai não encararem com agra.
do a idéia de elevação e es-
tabilização dos preço?. Em-
bora apoiando a OIC. aque-
les produtores revelaram pre*
ocupar-se mais com o forta-
lecimento das organizações

nacionais encarregadas da de-
fesa da economia cafeeira de
seus» respectivos territórios.

Por fim, os países peque-
nos produtores de café sen-
tiam-se, nos termos primiti-
vos do Convênio, em posição
desvantajosà com relação aos
países grandes produtores, co-
mo o Brasil e a Colômbia,
no que se refere particular-
mente ao critério adotado pa-
ra afixação dos votos a que
cada país tem direito — uma
quantidade de votos básicos,
distribuídos equitatívamente
entre todos os países-produ-

. to-^s. e um voto por cada 10
mil sacas exportadas, ou fra»

%-y.i, ü^iaòr a 5 mil. Den.ro
da.se critério, o Brasil e a Co-
lômbia ficam eom Í7% do to-
ta1 do-: votos da organização,
podendo agir como força de
c.:i.va nas deliberaçoeõ.3 da
OIC. Essa contradição foi su-
perada. com a fórmula con-
tfVrfWfí estabelecendo que
as decisões sobre os pro--
u.^.-.ò' mais importantes,
previstos no parágrafo 4 do
artigo II do Convênio, serão
íomadas pela maioria dos
votos básicos. -

S — Os Estados
Unidos tentaram
torpedear a OIC

*" 
O governo dos Estados Uni-

dos representando os inte-
rêsses de meia dúzia de íir-
mas norte-americanas que
monopolizam o comércio
mundial do café, procurou
torpedear por todos os meios
a criação da Organização In-
ternacional do.Café. A exis-
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O sr. Paulo .Çjpzo, presidente do Instituto Brasileiro do Cale, quando
falava à imprensa

têneia de uma organização "consumidores norte-america-
«....), cem os poderes nos, os termos em que esta-

ovx--:v'^ádos pdo parágrafo va redigidoi o referido para-
v •¦¦. formular grafo.

sugerir aos governos dos pai-
_, .._ ..i~-.'.u.v>s, medidas em
defesa da economia cafeeira
— não era do agrado daque-
Ias firmas americanas, por
mo livos óbvios.

Intenso trabalho nos bas-
tidores da conferência foi rea-
lizad0 por mr. Harold Rar.-
dali, presidente do Conselho
Econômico e Social da Orga-
nização dos Estados America-
nc$. com o fim de introduzir
modificações substanciais no
texto daquel parágrafo. Nas-
sas cçn •:v~u"õ?t -íipUosas,
mr. Randall revelou as preo-
cupações do governo dos Es-
tados Unidos diante das pre-
tensões dos países, caíeicuKo-
res, e afirmou que o seu- go-
vciüo considerava perigoso e_
contrários aos interêssses dos

Hci.j i{. '.i'v,.d < -_ r ._te
dos negócios do De.-c.r.i,«Hemo de

à Çoníetêmia.
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Enquanto isto, 0 delegado
belga apresentava uma emen-
da que refletia, por coinci-
dência..., o pensamento do
governo norte-americano sô-
bre o assun.o. A emenda hei-
ga, se aprovada, transforma-
ria a OIC numa organização
inoperante,* limitada exclusi-
vam e ri te a promover a pro-
paganda do café e a colher
dados sobre a sua produção
e-consumo.'iNos casei em que
qualquer dificuldade puses-
se em risco a estabilidade
da economia cafeeira, a OIC
deveria dirigir-se ao» órgãos
competentes das Nações Uni-
das!... À primeira vista es-
tranhou-se a apresentação,
pela Bélgica, pais produtor
de café, de emenda tão con-
traria aos interesses da eco-
nomia cafeeira. Depois, po-
rém, lembrou-se que aquele
país é também grande con-
sumidor de eaíé (6 quilos
e 600 gramas «per capita»)
e o que ê mais importante,
está estreitamente vincu
lado aos Estados Unidoss, a
quem vende todo 0 urâmo
produzido n0 Congo Belga.

Como essas tentativas fos-
sem imediatamente condena*
das pelaimprensa e por gran-
de parte das delegações pre-
sentes à conferência, o repre*
sentante norte-americano re-
solveu exercer uma pressão
aberta, falando na terceira
sessão plenária, antes da vo*
tação do paárgrafo 4 do ar-
titrn II do Convênio. Em seu
discurso mr. Turkel afirmou,
sem rodeios, que o texto da-
xiuele parágrafo não era atra*
tlvo ao governo dos Estados
Unidos, e que via com bas-
tante simpatia as tentativas
«ue estavam sendo feitas pa*
fa introduzir modificações
substanciais, tornando-o aceV

t tável para o seu governo.
§c ãa*** ée %\>ào, a eom»-

belgas, dotando a OIC de po
deres para formular e sugerir
aos governos dos paises mem»
bros, medidas em defesa da
economia cafeeira.

Também Portugal, país
que se diz tão amigo do Bra-
sil, tentou enfraquecer subs-
tancialmente a OIS. a presen-
tando emendai modificando
completamente 0 critério de
distribuição proporcional dos
votos, e permitindo a qual-
quer país membro o não cum-
primento das decisões da-
quela organização, desde que
manifeste, n0 prazo de 60
dias, que elas são contrárias
a seus interesses. A Confe-
rência aprovou somente es-
ta última proposição, enquan-
to a primeira era retirada pe*
Ia delegação portuguesa, nu-

. ma solução concilia ória. ^
4 — Venda de café
aos paises socialistas

Era natural que numa con-
íerência dessa natureza, on-
de se reuniam representan-
tes de países que vivem a
braços com estoques de café
que não encontram escoamen-
to normal para os mereaoos
consumidores tradicionais a
questão da venda desse pro-
duro aos países socialistas
fosse focalizada com cera
insistência. E isto realmente
aconteceu. Não no plenário
ou nas comissões, pois nao
era objetivo da conferência

o exame da questão. Mas, nos
corredores e nas entrevistas

. à imprensa.
O sr. José A. Mora, seore

tarlo geral da Organização dos
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do interesse da economia dos
paises americanos. A OEA
não se oporia, afirmou o sr.
Mora,, à venda de café aos
paises socialistas.

No mesmo sentido mant
festou-se o dr. Paulo Guzzo,
presidente do Instituto Bra*
sielir0 do Café. Falando aos
jornalistas, o dr. Guzzo afir*
mou que 0 Brasil precisa con-
quistar novos mercados pa-
ra o seu café. sejam eles
quais forem. Sobre o nosso
comércio com a União Sovié*
tica e outros paises soma-
listas, o dr. Paulo Guzzo de-
clarou que, em qualquer lu*
gar em que haja consumo de
café, deve-se colocar o nos-
so produto.

Em declarações a este re
pòrter, o sr. François Gcn-
nardi, Diretor dos Assuntos
Econômicos da Costa do Mar-
iim, disse ser partidário da
venda de café aos paises so-
clalistas, acrescentando:

— Acredito nas possiblu-
dades consumidoras de café
dos paises do Leste europeu.
O que é preciso é fazer-se
Intensa propaganda do prdu-
to.

Da mesma forma o sr. Pier-
ra Kotouo, Ministro dos As
saritos Econômicos do Carne*
rum, declarou-se favorável a
venda do café aos paises so-
ciàlístas, afirmando:

_i Quanto ao comércio com
& países socialistas, quero
dizer que deve ser estendida
a propaganda para o consum0
do café através de todos os
mercados consumidores po-tárlo gerai aa míb***»*^*^  mercauus »-«*.—*—--- *

Estados Americanos, declarou tenciais. sem distinção de c*

aos jornalists ser favorável; XmiuYfX política.

5 — QUINZE PAISES ASSINARAM
A Conferência Internacional do Café concluiu os sem trar

hniimXlenamente vitoriosa em seus objetivos essenctais. Em

ímvarte a Organização Internacional do Café, e™*™}™0:™
mãoWm Vara desempenhar papel de 

^ZÍeblnelí
portânciaem defesa da economia cafeeira «^%Mggg
linr numerosos países subdesenvolvidos. O seu Çmvmjo^
TmvmZumnlneme^e pela conferência, já fox assinado por
auinze países produtores de café, permanecendo ^ojratv-
&>m deíais países, até SI de 

^J^ZaslZôZ

BÒn^ms%epú^ca Dominicana, Peru, Equador, Nicarágua
ElíaZador e Portugal, ^^^^^^^^0exportações mundiais de café. A sede da OIC será na capitai,
ãe 

Tam Wíér uma idéia 
'da 

importância do oafénoconfunto^
ãa economia da maioria daqueles paises, damos a seguir um

quadro bastante ilustrativo:

IMPORTÂNCIA DO CAFÃ

PEBCEN1?AGEM SOBRE O VALOB DA BXPOB-
TAÇAO TOTAL

Paises

Guatemala
El Salvador
Colômbia *
Brasil
Haiti
Costa Bica 
Nicarágua, • • • 
Equador
Honduras .
Bepabüca Dominicana

¦ ••#»•• ¦•••••.••

|**ai««l4**<aV**«

1 9 t • •"• •••••••«*•••

O • • • •

»•••••••«••••"••••*•••••

•>¦>¦>

' )
| Ano de 19M
^^^^^^^^ ¦nr.i'm 1 - i

«iferí-ii |v
77,5
76,8
69,5
69,5
53,3
856

-24,7
«5,1

....

,v
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RESPOSTAS
EXISTE UMA POSSIBILIDADE REAL PARA

/MODIFICAR A POLÍTICA EXTERNA DO PAlS?
í-ai JíOTA aaaaraéa. • ptvoldluaa áo Co»nfc» Oeninri êa

Partido ehanMm s atenção da todos os ruilHante* por* m taa*
pMiánciu primordial ds lata pela pas e asslnakm • fato da

aja*» ii c«j««rUmlç*o mais efetiva h causo d* Pas mundlsl, atoai-
Dente, ao Bnurâl, eonslsts *•* lute pel« wu»Mí*t+tfko da paUtt»
as extern* ds pala.

Burgo, atUurt&lnieoto « pergunto:
— Kx Jatem, no momento pnssents, <kmmMo6«s í^vord^êi

para rUoHioar -Mfueia inodlfloaçãof
C a < !a pergunta que pro-earare: :os responder, funda*

mentan ..i na própria nota do
presid um, que resultou d©

Erna 
análl-s coner«ta da roa-

dade brasileira.

A política exuma que vem
sendo seguida, até agora,
pelo govêrno brasileiro, está
tsm flagrante contradição com
«e interesses vitais do povo
brasileiro. O Itamarati vem
sendo, através «e governos
sucessivos, um po-to-chave
ocupado por homens como
«s srs. João Neves, Raul Fer-

BarXdes e Macedo Soares, re-
presentativos da setores ul»
tra-reacionárioa tradicional»
38? ente ligadoa aa imperialis*
mo norte-americano. Têm ai-
Io habitualmente homens de-confiança doa círculos dirl*
gentes de Washington, que
tcupam um ministério d->
tanta iimpoxtÂricia como o das•Relações Exteriores. Isto ex-
plica os compromissos anti-
nacionais, qua o pais tem as-

sumido, contra ft sua vonia-
ÍÉte, através lo Itamarati. des-
de o Tratada do Rio de Ja-

reiro, em 1947. até o Acordo
Militar BrasU-Estados Uni-*
Éos e o ajuste, co.iciuído relo

j atual governo, para cessão do
jirquipélago de Fernando de
líbronha. Isto explica o pa*
|>el representado, em geral,
Helas delegações diploma ti--
ias brasileiras, nas oonferên*

, das internacionais, sempre
¦ muna humilhante posição'fi&udatária do Departamento"Se Estado norte-americano.

t Desde o rottopimonto án
falações com s União Sovié

i tica, numa das gestões do
! títra-reacionárto Raul Fer-
Ipandes, vem o Itamarati se-
jguindo uma linha invariável
ae hostilidade para cam o
mundo socialista, obedecen*
do à orientação de «guerra
fria» praticada pelos homens
de Washington, princl^amien-
le por um feros advogado
3os monopólios, como Fos-
ter Dulles. Dai a sabotagem
permanente, que tem sido rea*
pzáda no nosso minis»ério

das Relações Exteriores eon-
tra os esforços, procedentesde amplos setores do paia,
para estabelecer relações nor»
nais, especialmente no tei»
rtno econômico, com a URSS,
a China Popular e outros
países socialistas

A nmpoaiçüo do atual go*
vcm>r ó integrada por um sa-
tor nacionalista, que, apoia»
do em fortes correntes na-
cionalistas da opiniãc pubH-
ca e do parlamento, já poda
influir, num sencido positivo,
apesar de suas vacilações,

eiü diversas questões impor-
tantes ( a questão mais ti-
p.»ca é, aqui, a fo petróleo).
Mas a composição do atual
governo também é integia»
oa por um setor entreguista
e é êste"que domina o Itama-
rati. Encastela Io* no velho
palácio, procuram os entre-
guistas aplicar a mesma li*
rha tradicions», le submissão
ao Imperialismo norte-amert*
cano.

Significará tudo 'sto qua
a política externa do pais é
algo impenetrável ás aspira-
ções do povo brasileiro, ai*
go impossível de modificar
nas condições do regiras vi»
gente?

Seriã errôneo responder
afirmativamente a uma per-
gunta assim formulada. A
vontade unitária do povo bra-
sieliro já por diversas vezes
obleve significativ.is vitória»
mesmo na esfera da política
externa, derrotando os en-
tieguistas. E. na situação
fctual- são reais as possibili-
dades para iniciar e. aprofun-
dar uma modificação geral
dessa política, conduzindo-a
efetivamente (e não só em pa-lavras) para a deíaia dos in-
terêsses da emancipação na-
Cional e da paz no mundo
inteiro.

Para compro/ar a viabiií-
aade desta perspective, '.em*
bremos que a vontade «io
povo brasileiro se manifestou
diretamente o «le modo vtto-
r;oso, no episódio da tenta*
tva de envio d».» tropas na

efcmats à agressiva guerra
contra a República Dcmocrá-
tica da Coréia. O que pre-
valeceu, no »»so, foi a vonta*
de do nosso povo, íol 0 cia*
mor da nossa juventude. •
não as sinistra* manabias
tramadas pelos agentes doa
agressores Ianques nos bas*
tidores d© Itamarati.

A aspiração do povo brasi*
leiro à emancipação econô-
mlca também prevaleceu na
questão dos minerais atòroí*
cos, impondo ao governo uma
mudança radical na política
que vinha sendo seguida. Gia*
Cas a esta mudança, íol pos*
slvel, até agora, paralisar o
saque sistemático das jaziriss
«naqueles preciosíssimos mi*
nerals, cuja utili/.içúo pelos
próprios brasileiros será ex*
tremamente útil à industria-
lização do pais.

O problema da modificação
da política externa assumiu
porem, agora, im caráter
agudo. Agora não são sòmen*
te as forças populart.s .que
reclamam tai modificação.
Certos aspectos da poli ica
tradicional entraram em con-
tradição mesmo com os dr-
culos mais conservadores.
Um desses aspecto? é o que
se refere à ausneia de rela-
ções com a União Soviética
t outros países socialista^.

O estabelecimento de tais re-
laçeõs passou a ser reivindi*
cado inclusive por numero-

sos setores de latifundiários
produtores de café, cacau,
etc.

A burguesia nacional, por
sua vez, rem tomando po-
sição mais ativa» exigindo
uma política externa em que
também se reflitam os seus
interesses. A burguesia na-
cional necessita da expan--
são doa mercados externos,
de amplas possibilidades pa-
ra adquirir equipamentos e
créditos em condições vanta-
Josas, • reclama contra as
concessões econôrrVas que
têm sido feitas aos monopó-
lios ianques dentro do país,
nas esferas de investimentos,
de câmbio, de exploração de ri-
quezas nacionaii, etc.

. > .-¦'--¦

Por outro Jado. os êxitos
do campo socialista e a con*
sequente política que vem
seguindo no sentido da coe-
xistêncla padflca, da coope*
ração internacional e da aju»
da desintersssad*: aos paísessubdesenvolvidos, também

Influído poderosamente

«si mudança do animo dt
muitos setores econômicos a
políticos no Brasil. A ajuda
da URSS a países nfto so»
eialistas, a exemplo da In*
dia, o Egito a a Sirla, brilha
como o argumento mais con*
vincente diante du constante
extorsão a que o Brasil é suo.
metido nos bancos norte-amo*
ricanos.

Sfto, pois, amplíssimas as
forças sociais que reivindi*
cam estas ou aquelas modifl*
cações na política externa. Is-

to se reflete diretamente no
próprio govêrno. onde se acen*
tuam as divergências precl*
samente a respeito dessas
modificações. Na questão das
relações com o mundo so*
tíalista, os entreguista* do
Z»amaraÜ /ê-n se enpcnhan-

do obstinadamente em man*
te. o siatu quo, ma? ao mes-
mo tempo, destacadas figu*
ras do próprio govêrno já se
manifestaram francamente a
favor de uma solução posltl*
va.

Não são, portanto, sòmen*
te os trabalhadores conscien-
tes e as massas populares,
que sentem a necessidade de
lima nova política, orientada
no sentido da independência e
da paz. Não cão somente'os
comunistas e outras forças
de esquerda, que reclamam
esta nova política. Trata-se,
agora, já de uma reivindica*
ção verdade»ramente naci*>
nal.

n

Vemos, assam, qu** as con-
dições atuais são, ae fato, ex-
cepcionalmente favoráveis pa-rs conquistar a modificação
o? política externa do pais,
cemd nos .ndica a nota do
presidium. Esta modificação
poderá ser conseguida atra-
vés da eHminaçã«> gradual
ce determinados aspec.os par.
ciais da atual política — co*
mo o da* ausência de relações
com a maior parte do mundo

socialista — e st aprofunda-
rá à medida em que se for-
faleça o movimento de mas-
«as e o movimento nadona-
lista ganhe novas posições.

Por* is.o mesmo, devemos
marchar com" todos aqueles
que se manifestarem por
qualquer mudança,. mesmo

limitada, da atual política ex*
terna, contanto que se tra*
te de mudança favorável aos

interesses veraadeiros da na-
Ção.

Lutar pela concretização de
semelhante perauectiva e con-
trlbuir para a ütória da cau-
sa da independência nacional
e da democracia em nossa
pátria ~e da oóz no mundo in-
telro. Para iaio. adquire, pre*
sentemente, particular im*
portáncia, coma indica a nota
ao presidium, a luta pelo es*
tabelecimento de relações
com a União Soviética, a Chi*
na Popular e os outros paises
socialistas.

lT&&*$*èf A*> "O y¥eWê£*Ím

S O B R E A POSSIBILIDADE
DE IMPEDIR AS GUERRAS EM

NOSSA ÉPOCA
N. S. KRUSCHIOV

Há possibilidade de impedir as guerras em nossa época.
Milhões de seres perguntam em todo o mundo: 6 ino-

vitdvcl uma nova guerra? Acaso a humanidade, que so-
freu duas cruentas conflagrações internacionais, terá qua
sofrer mais uma guerra? Os marxistas devem responder
a estas perguntas tendo em conta as históricas mudanças
que se produziram no mundo nos últimos decênios.
I Como é sabido, existe uma tese marxista-leninista queais que enquanto existir o imperialismo as guerras se-
rão inevitáveis. Esta tese foi elaborada num período cm
que: — l) o imperialismo era um sistema quo dominava
em todo o mundo, e &) as forças sociais e políticas não
interessadas na guerra eram débeis, estavam ir.suficien-
temente organizadas e não podiam, por isto, obrigar os
imperialistas a renunciar a guerra.Freqüentemente toma-se um só aspecto da questão,analiàa-se unicamente a base econômica das guerras sob
o imperialismo. Mas isto não basta. A guerra não é
somente um fenômeno econômico. Que haja ou não guer-ra depende em grande medida áa correlação das forçasde classe, das forças políticas, do grau de organização e
da vontade consciente dos homens. E mais: em determina-
aas condições a luta das forças sociais e pol.ticas àvãriçÉ
aas pode desempenhar um papel decisivo nesta questão.Até agora, a situação era tal que as forças nao mzereesa-
aas na guerra e que lutam contra ela estavam ãèbilmente
organizadas, careciam de meios para opor sua vo:iicâe aosdesígnios dos incendiários de guerra. Tal era a situaçuo
antes da primeira guerra mundial, quando a força iun-damental que lutava contra a ameaça de guerra — o pro-letariado internacional — estava desorganizada pela trai-
ção dos líderes da II Internacional. Tal era a situanàotambém às vésperas da segunda guerra mundial, quando aUnião Soviética era o único Estado que aplicava uma ativa
política de paz, enquanto outras grandes potências esti-mulavam de fato os agressores e o movimento operárionos paises capitalistas tinha sido dividido pelos líderessocíal-democratas de direita.

Para esse período, a tese indicada era absolutamente
justa. Mas na atualidade, a situação mudou de maneiraradical. Surgiu e converteu-se numa força poderosa ocampo mundial do socialismo. As forças pacíficas têm naexistência desse campo não só apoio moral, mas tambémuma base material para impedir a agressão. Existe, alémdisso, um numeroso grupo de Estados, com uma popula-çâo de muitas centenas de milhões de habitantes, que se
pronunciam enêrgwamente contra a guerra. Em nossosdias, passou a ser uma força poderosa o movimento ope-rârio dos países capitalistas. Surgiu e transformou-se num
poderoso fator o movimento dos partidários da paz.Nestas condições, permanece em vigor, naturalmente,
a tese leninista de que, enquanto existir o imperialismo,
continua existindo também a base econômica do surgimen
to das guerras. Eis porque devemos manter a^maior vigi-
lância. Enquanto existir o capitalismo no globo terres-
tre, as forças reacionárias que representam os interesses
dos monopólios capitalistas, continuarão tendendo às aven-
turas bélicas e as agressões, poderão intentar o desenca-
deamento da guerra. Mas as guerras não são fatalmen-te inei;ií([íve.8. Ajjora existem poderosas forças sociais e
políticas que dispõem de grandes meios para impedir, o
desencadeamento da guerra pelos imperialistas e para —
se estes tentarem iniciá-la — dar aos agressores unia
réplica demolidora, frustando seus planos aventureiros.
Para isto é necessário que todas as forças inimigas da
guerra permaneçam vigilantes e mobilizadas, que atuem ¦

em frente única e não diminuam seits esforços na luta
psía manutenção da paz. Quanto mais energicamente os
povos defenderem a paz, maior será a garantia de quenão haverá uma nova guerra.

(Do informe ao XX Congresso do PCUS)

O .Comitê Central do Partido Comunista,da bina e Líbano se reuniu em Damasco de
J»ia«Aií J2?d![? dêste ano' Seg«ndo o jor»nal •,Al-NourM, cinco decisões foram apro*
yadas por unanimidade. Aa decisões são aaseguintes: 1) sobre a reunilo entre a Sirise o Egito; J) pelo fortalecimento da FrenteNacional na Síria; 5)' a situação nó Líbano;«, sobre a declaração dos partidos eomunls-tas e operários dos paises socialistas; e 5)sobre o Manifesto da Paz dos representan-tes dos Partidos Comunistas e Operários.O jornal "AI-Nour" publicou a Integra daaduas primeiras decisões.

A primeira decisãp afirma que "a reall-zação da uniio entre a Síria e o Egito aa-tornou possível depois que.os dois países selibertaram da dominação,e, da influência doImperialismo e adotaram uma política inde-
pendente de libertação nacional". '

A união levará ao fortalecimento de am-bos os paises e unificará sus luta contra o Im-
peridlismo. A uniáo consolidará duas pátriaslibertadas e aumentará o seu peso nos nego*cios internacionais em beneficio da causa dos

povos árabe* e da causa da Paz mundial.

<>*>*>*>*y%gk»%i*s«v>**«t*«>t^^

A UNIÃO SÍRIO-EGÍPCIA FORTALECERÁ
A LUTA CONTRA O IMPERIALISMO

a decisão afirma -adiante que é evidente
que a realização da união Siria — Egípcia,deveria conduzir á manuntenção de relaçõesamistosas com os paises do campo socialis-ta, cuja* amizade é benéfica para a causaárabe.

A decisão destaca que o Imperialismo,
particularmente o imperialismo americano,constitui agora a principal ameaça ao nacio*nalismo árabe. Diz a decisão: "O Imperialis*
mo americano está concentrando todos osseus esforços para obrigar os dois1 paises(Egito e Síria) a mudar a sua política1 inde*
pendente de libertação, tentando empurra-
los para a sua órbita e liquidar a sua' inde-
pendência a o seu futuroM. > i

A decisão conclui que o elemento funda*
mental para a realização da união é o for*taledmento da Frente Nacional na Síria.

A decisão sobre o fortalecimento da Fren*
te Nacional Siria frisa a importância da so-
lidariedade das forças do nacionalismo sírio.
Todos os acontecimentos vividos pela Síria
demonstraram que ela não poderia enfrentar
os pactos e as conspirações 'mperialistas se
a nação não estivesse unida como um só ho-
mem em torno da Frente Nacional.

A decisão destaca que os Estados Unidos
ainda não mudaram a sua r ""litica de agres-
são. Os EE.UU. continuam impondo a "Dou-
trina Eisenhower" a outras nações e tentan*.
do estabelecer bases de projéteis nos paisesdo pacto de Bagdad. A fim de levar "adiante
suas intrigas, os imperialistas norte-america*
nos voltam-se agora para a Frente Nacional
a fim de criar dentro dela um estado de de*«agregação e de tensão.

A tarefa primordial da Frente Nacional
'*»**>»MV^»^*VV*VV>*V>*V»ArV>rVV»VVvv^,<

é derrotar as conspirações dos imperialistas
norte-americanos contra a Síria.

Outras tarefas importantes são a cohso-
lidação da Independência Nacional, a luta
contra os pactos imperialistas, a realização

da união com o Egito, o fortalecimento das
bases para uma vida democrática, o encami-
nhamento de reformas internas. indispensá-
veis, a garantia da satisfação das reivindi*
cações justas dos operários, dos camponeses
e de outros setores do povo, a aplicação dos
planos do desenvolvimento e dos acordos eco*
nómicos com os paises socialistas, especial*
mente com a URSS, que servirão para forta-
lecer a economia da Síria e fazer progredira sua indústria.

A decisão afirma que nenhum partido,
político sozinho pode cumprir todas essas ta-
ref as. A situação critica que a Síria agoraenfrenta, em virtude das amsaças imperialis-,
tas, tornou imperativo para todos os elemen*;tos patrióticos dos vários partidos e organi-,zações, particularmente os comunistas, empe*
nharem-se no trabalho de apoiar e consolidar
a Frente Nacional como o seu mais impor-tante dever perante a nação.

¦1
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Cessada a Greve c a Intervenção nos Sindicatos

Vitoriosos es lliilis na Defesa dos Seus Direitos
\

ATENDERA O GOVERNO A 54 DAS 61 REIVINDICAÇÕES APRESENTADAS- SUSPENSA A INTERDIÇÃO DOS SIND^ATOÉ
V KEVISTAS E RESTITUIDAS AS SEDES AS DIRETORIAS ELEITAS - PROTESTAM OS TRABALHADORES DE TODO O PAIS
roNTRA AS MEDIDAS ARBITRARIAS TOMADAS DURANTE A GREVE - UMA GREVE PRECIPITADA E SEM CARÁTERUNITAltIO — LIÇÕES PARA O MOVIMENTO OPE RAMO

ASSUMIU grande importância a recente greve parcial cU>s
marítimos, decretada por três Sindicatos: oficiais de náutica,
nuiauinista» e rádio-telegrafistaa e que se estendeu a todo o
pais, trazendo sérias conseqüências para o movimento sindi-
cal brasileiro.

Durante sete dia», de *i a *8 de janeiro, perdurou a greve,
atraindo as atenções de todos os traballiadores, pelo rumo que
assumiu e pela posição adotada pelo governo.

Dadas as características que assumiu e pelos graves pre-
sedentes que apresentou, merece a greve parcial dos ?>tariti*
mos, um estudo mais cuidadoso, para que dela extraiam os
to-abalhadore» alguma» conclusões.

OS ANTECEDENTES DA GREVE

U& pouco mais de dois meses, após uma série de debates
a reuniões, chegavam a Federação dos Marítimos e as d%je-
rentes organizações sindicais de ciasse a uma conclusão, quan-
to ao caráter que deveriam imprimir à «ua luta reivimxcatõ-
ria: pelo cumprimento das leis e portarias já existente» ou pela
conquista de novas reivindicações.

Prevaleceu a corrente que propunha lutar pelo cumpri-
mento dos decretos e leis já aprovados e que concediam uma
série de melhorias aos trabalhadores do mar, freqüentes vezes
não concretizadas pelos patrões, que ittsisíem em violar as leis
e portarias já existentes. .

Foi constituída então uma comissão, a quem competeria,
entrar em entendimentos com as autoridades governamentais
e delas pleitear fossem atendidas as petições dos marítimos.
Um extenso memorial, contendo 61 itens, resumia todas as
reclamações dos trabalhadores. . . «

Dicmte disso, determinou o governo a criação de uma Co*
missão Inter-ministerial, que deveria estudar o problema. Des-
«a Comissão participaram representantes dos ministérios que
tinham qualquer ligação com a importante questão, bem
como dos trabalhadores, através de suas organizações sin-

E assim, no Ma 19 de dezembro do ano passado, realiza-
va-se o primeiro entendimento com o governo federal. Alguns
dias depois, a 25. era publicado o ãecretao de nomeação da
Comissão Inter-ministerial e a 2 de janeiro do novo ano,
realizava-se a primeira reunião dessa comissão de estudos.

Vemos assim que os entendimentos prosseguiam normal-
mente, embora sem a presteza exigida pelos marítimos, há
muito tempo espoliados, em face do não cumprimento do que
estava estabelecido nas leis e decretos que lhes asseguravam
uma série de vantagens e benefícios.

\ DEFLAGRAÇÃO PRECIPITADA DA GREVE
NO DIA 21

Propuseram os trabalhadores ao governo esperar até o
dia 24 do mês corrente, limite do prazo para que fossem
atendidas as suas reivindicações. Êsse era o ponto de vista

JUSTA HOMENAGEM A UM
DIRIGENTE SINDICAL

aceito pela grande maioria dos trabalhadores de dezenas de
sindicatos marítimos e essa era também a opinião da Federa-
ção Nacional dos Marítimos, que vinha participando ativamen*
te dos estudos em torno do problema.

No entanto, i sindicatos — Oíiclais de Náutica, Maqul-
nístas, Ràdio-telegralistas e Motoristas -— deixando de levar
em conta fundamentalmente a necessidade da unidade de ação
com as demais categorias, realizaram isoladamente suas
assembléias sindicais e marcaram a data de 21 de janeiro para
a eclosão da greve. Com essa greve não concordaram os de-
mais setores marítimos, que persistiram cm sua posição ante-
rior, de conceder o prazo ao governo até 24 de janeiro.

A zero hora do dia 21, estourava a greve abrangendo, porém,
somente três sindicatos. Apesar das notícias controvertidas
sobre a verdadeira extensão do movimento e suas repercussões,
os jornais noticiaram a paralisação de mais do uma centena
de embarcações, nos principais portos do país, atingindo a
todas as empresas de navegação nacionais. Apesar disto, a
percentagem de paralisação não foi elevada, pois segundo cál-
culos fdtos, não ultrapassou 50% no próprio Distrito Federal.

A greve prolongou-se até 28 de janeiro, quando foi dada
a ordem de volta ao trabalho, mediante compromisso do pre*
sídente da República de aceitar 64 dos «1 itens apresentados
pelos marítimos, em seu memorial. Ao mesmo tempo, íol
decretada a supressão da intervenção nos sindicatos grevistas.

Fato bastante significativo
constituiu a eleição do diri-
gente sindical Salvador ^Ro-
mano Los**acco para 

"Ho-
mera do Ano" de 1957, em
certame promovido pelo jor-
nal "Ultima Hora", na ca-
pitai paulista. Um júri in-
tegrado por personalidades
representativas de todos os
setores de atividade esco-
lheu, entre dezenas de no-
raes expressivos, o do pre-
sidente do Sindicato dos
Bancários de Sao Paulo e
Ho poderoso Pacto Inter-
Sindical de São Paulo, co-
mo a figura que mais se
destacou durante o ano que
acaba de findar, no panora-
ma econômico-sotial do mais
importante Estado hrasilei-
ro.

Essa IndicaçSo representa
por si só um reconhecimen-
to do papel cada vez mais
destacado que vem assumin-
do o proletariado brasileiro
no cenário político nacional
e na decisão sobre os gran-
des problemas com que se
defronta o nosso povo. O
ano de 57 caracterizou-se co-
mo um ano de vigorosas
lutas operárias não só em
defesa de reivindicações eco-
nômicas e sociais imediatas,
mas também de manifesta-
Ções em defesa das liberda-

des democráticas, de uma

solução nacionalista e pa-
triótiea para os problemas
brasileiros.

Foram essas sem dúvida
as razões que fizeram re-
cair sobre Salvador Lossac-
co a escolha para 

"Homem
do Ano1'. Militante sindi-
cal há kmgos anos, presi-
dente do Sindicato de uma
das mais • numerosas e im-
portantes corporações pro-
fissionais *- os bancários —
distinguiu-se êle pela fir-
meza com que vem se con-
duaàndo a frente de um
Pacto Inter-Sindical que
reúne hoje mais de uma
centena de organizações
Sindicais, de todo o Estado
de São Paulo. Esse Pacto
jâ se tomou conhecido em
todo o pais e internacional-
mente como uma das mais
Interessantes iniciativas no
terreno da unidade de ação
da classe operária, em de-
fesa de suas reivindicações
e de seus direitos. E a tô-
das as atividades do Pacto,
está associado o nome de
Salvador Lossacco. _

Por tudo isso. VOZ OPE
RARlA saúda o combativo
dirigente sindical e formula
votos para que prossiga com
a mesma firmeza !à frente
de açus companheiros, cm
suas luta** por melhores
condições de trabalho t de
vida.
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MEDIDAS ARBITRARIAS DO GOVERNO

Ante a concretização da parede, tomou o Ministério do
Trabalho uma medida profundamente reacionária: utilizan*
do-sa do já desmoralizado decreto 9.070, declarou ilegal a gre-
ve dos marítimos. Isso quando todo o ano de 1957 foi de vigo*
rosos movimentos grevistas, de norte a sul do país, abran*
gendo a mais de um milhão de trabalhadores das mais diversas
categorias profissionais. Tratou-se da ressurreição de algo que
já estava morto, enterrado solenemente pelos trabalhadores
brasileiros, em praça pública e no decorrer de lutas reivindi-
catórias de enorme envergadura.

Mas o governo foi além. Aproveitando-se do fato de que
a greve era parcial e tinha sido considerada precipitada pela
Federação dos Marítimos, decretou a intervenção nos três
Sindicatos que participaram da greve e, ante a recusa dos
seus presidentes em aceitar a nomeação dos interventores,
ordenou o arrombamento das sedes, por esbirros da polícia
política. Não foram poupados gavetas nem íichários — tudo
foi revolvido, a pretexto de procurar documentos comprome*
tedores.

Ainda não satisfeito, ameaçou o governo os grevistas com
a intervenção militar e a convocação de todos para o serviço

militar, a exemplo do que fazem oa regime* ditatoriais. Oa
dirigentes sindicais que integravam o Comando de Greve foram
obrigados a ocultar-se, pois contra eles pesava a ameaça de
prisão — chegaram a ser conduzidos a policia no primeiro dia.
para "prestar declarações".

Diante da interdição das sedei de suas organizações sin*
dícais e ante a recusa da Federação dos Marítimos em empre»
tar-lhes a sua, reuniu-se o Comando de Greve na sede da União
Nacional de Estudantes.

A atitude do governo provocou repulsa de todos os traba-
lhadores. Enérgico protesto foi aprovado na assembléia sin»
dical realizada na sede do Sindicato dos Aeroviários, no Dia-
trito Federal e um pronunciamento público foi divulgado pela
imprensa, com a assinatura de dezenas de dirigentes sindicais.
O movimento de protesto foi afinal vitorioso, sendo as sedes
dos sindicatos devolvidas às diretorias eleitas.

MEDIDA CONTRARIA AO INTERESSE NACIONAL
Visando ainda golpear o movimento grevista — a pretex-

to de defender as necessidades da população — adotou o go»
vêrno outra medida reacionária, que atenta contra os inte-
résses econômicos nacionais e constitui perigoso precedente:
ordenou a utilização dos navios mercantes estrangeiros, para
o serviço de cabotagem, medida que provocou numerosos
protestos.

AS LIÇÕES DA GREVE
Os trabalhadores brasileiros aprenderam durante o ano de

1957 _ ano rico em experiências no terreno da luta sindical —
que sua força está na unidade e que é necessário, acima de
tudo, assegurar a unidade de ação, quando se vai cmpx*ee*iflí?r
uma batalha reivindicatória. Foi assim que conquistaram ex-
presivas vitórias por aumento salarial em deiesa da autoiío-
mia sindical e das liberdades democráticas do direito de greve
e muitos outros.

A greve parcial dos marítimos que agora se encerrou, rea*
vivou essa importante iição. Foi rompida a unidade, com a
atitude dos três sindicatos grevistas, que se afastaram dos
demais. Isso fêz diminuir a força da campanha em que se
empenhavam os trabalhadores do mar e possibilitou ao govêi*
no adotar as medidas reacionárias Já mencionadas.

Os inúmeros exemplos de criação de comissões lnter-suv
dicais, pactos de ação comum, pactos inter-sindicais —
seu fortalecimento e o importante papel que vêm desempe»
nhando no movimento operário brasileiro, comprovam de ma»
neíra decidida que a chave do êxito está na unidade de ação
Essa a razão por que uma das principais preocupações do pro*
letariado brasileiro consiste hoje em reforçar suas organiza-
ções sindicais e ampliar sua unidade de ação, dentro de uma
mesma categoria profissional, de um Estado e em eecala
nacional.

EM SÃO PAULO:

otar os Recursos rara
Garantir os Vinte e Cinco Por Cento

IMPORTANTES RESOLUÇÕES APROVADAS NA ASSEMBLÉIA INTER-SIN-
DICAL DO DIA 26 DE JANEIRO

Grande êxito obteve a assembléia intersindical realizada
no domingo último, 26 de janeiro, na capital de São Paulo.
Reuniram-se alguns milhares de trabalhadores das mais diver-
sas categorias profissionais, para debater ainda uma vez o
caminho a seguir na luta contra a sentença Injusta do Tribu-
nal Superior do Trabalho, que reduziu de 25 para 18% o
aumento salarial conquistado na greve de outubro do ano
passado.

AS QUESTÕES de aumento de salários. A ex-
DEBATIDAS periência jâ adquirida pelos

Foi grande . interage de, «KSS^JgL^ g
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peitado por essa assembléia,
em virtude dos problemas que
ali seriam debatidos e que di-
ziâm respeito a algumas das
mais sentidas reivindicações
do proletariado brasileiro. Fo-
ram tratados, en.re outras,
as saguintes questões:

melhores níveis de sala*
rio mínimo;

ROrovaçãp da Lei 0:gâ-
nica da Previdência Social;

extinção doi decreto-lei
9.070 e aprovação ido-projeto
Aurélio Viana,, que, regula-
rnrma o direito dç grev-.

Intensos debates; se trava-
rara em torno da competência
ds JustiCa do Trabalho para
AsCldir sobre as pereenta^ens

melhorias salariais tem re-
velado muitas vezes que os
õrgãos judiciários se voltam
contra os trabalhadores, che-
gando a contrariar inclusive*
acordos diretos entre empre-
gados e patrões, obtidos após
entendimentos.

Saindo d0 terreno estrita-
mente reivindiratório , tra-
taram ainda os trabalhadores
paulistas de alguns do mais
palpitantes problemas poli-
tiros doi momento atual. Fo-
ram aprovadas moções em
Javor da- normalização das re-
laces comerciais com wdo»
os povos;; telegramas de con-
graiulações com o povo da
Venezuela.» o D>VO ©d* AU-

goas, pela reconquista das li-
herdades democráticas. Reali*
íando-se no decorrer da greve
dos marí.imos, vítimas de ar-
bitrária intervenção policial
e arrombamento das sedes de
seus sindicatos, manifestou a
assembléia inter-sindical seu
protesto veemente contra &r
Se atentado.

AS 
RESOLUÇÕES

APROVADAS
1

Apôs várias horas de de*
tiates Intensos, foram apro
vadas por unanimidade, as
seguintes resoluções:

 aguardar publicação dos
acórdãos do TST referentes
à redução d0 aumento de sa-
lários, para enviar recursos
ao STF;

i a- enviar a0 Congress0 Na-

çtònal um anteprojeto de lel(

que extingue o TST; : 1

| 1— solicitar *o Congresso
Nacional a criação de lei qua:

VOZ OPERARIA

retire à Justiça do Trabalho
o poder de decidir sobre a*
questões salariais dos traba*
lhadores; criação, para exer*
ce*.' essa função, de órgãos
regionais, com representação :í

ée trabalhadores;
incentivar as campanhas

por maiores níveis de salário
mínimo, pela aprovação da
Lei Orgânica de Previdência
Social e do projeto Aurélio
Viana regulamentando o di»
•reito de greve; extinção da
decreto-lei 9.070;

desenvolver campanha
contra o policiamento inter»
%q das empresas com0 sacé
de na Cia. Antártica e o»
trás. »

Novas assembléias sindicais
deverão realizar-se até o pró»

'; xlmo dia 20 de fevereiro, em.
, prosseguimento à luta qus
. travam os trabalhadores pau»;
; lista* contra a sentença dos

18% du aumento.

RIO, 1/2/1968
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CRISÓSTOMO LOPES
OE OLIVEIRA
Falecimento de aa-
tigo militante do

PCB
Faleceu, nesta capital,

no diu iü dc Janeiro do
ano corrente, o antigo ml-
Utante do P.C.B. Crlsón-
tomo Lopes de Oliveira.

Nascido en» Mortn^nn,
Bi ira Alta, Portugal. •» 27
dc novembro de I90f». Cri-
sóstomo de Oliveira êml«
grou em 1.007 para o B .-*-si! vindo a residir e.nMinus Gerais, na cidade ue
PÔrtq Novo da (unha,
onde .se tornou aprendi/
nas oficinas da Leopoldi-
na Baihvay. Em 1924, en-^v« ,.-»*» oficinas da líédr- Sui .Mineira, em Cruzeiro,aa Betado de São Paulo. Ali se distinguiu pela com-batlvidade na titfesa das reivindicações dos trabalho-dores Foi também o principal fundador da «Associa-

ç&q Beneficente 12 de Outubro», que passou n ser into-
çr*dA pelos ferroviários de Cruzeiro.

Crisóstomo de Oliveira era, também, naquela eida
íe, um do« dirigentes da «Associação Operária 23 de
âgósto» e, por participar das suas lutas, foi perseguido,
preso e, finalmente, em 1930, demitido da ferrovia. Sou-
be, porém, enfrentar corajosamente todas essas violên-
dai e arbitrariedades.

Crisóstomo de Oliveira ingressou em 1927 110 Parti-
do Comunista do Brasil, dando o melhor de sua ativl-
dade à construção da vanguarda proletária 110 país a
qu* chegara ainda criança e que adotou como sua pi-ô-wrla pátria.

Vindo rcoMii* no Distrito Federal, aqui participoudo oiunerosas lutas reivindicativas e campanhas poli-tlc«8 Nos últimos anos, foi atacado de grave moléstia,
conservando^, porím, ativista até o limite das suas
forças

O falecimento de Crisóstomo Lopes de Oliveira
deixou profundamente consternados os seus camaradas
d« Partido e a todos 03 que o conheceram como opera-
rio A» vanguarda.

Tomam Impulso as Organizações
Camponesas do Espírito Santo

' rt'H<tf?.A

ESMO SENDO POSTAS EM PRATICA
AS RESOLUÇÕES DO I CONGRESSO —
ASSOCIAÇÃO VAI SE TRANSFORMAI-
DO NO CENTRO E APOIO DO MOVI-
MENTO CAMPONÊS NO ESTADO —
GRANDES ASSEMBLÉIAS PARA A
ORGANIZAÇÃO DAS DELEGACIAS
LOCAIS — PUBLICADOS OS ESTATU-
TOS E ANAIS DO CONGRESSO DOS

LAVRADORES

i/memwmxsstmwmem* **~ *

CORRIGINDO
UMA OMISSÃO
Em nosus ediçfio anterior.

a. 451i foi omitido, na se-
çSo 

'Calendário", 
publl-

cada as &a. página, o titulo"Fevereiro'*; mês a que se
referera m efemérides ali
mameraê**, Aqut fica corri-
gída <•;:*« omissão.

Vem dei envolvendo grande
atividade, n diretoria da As-
socíação a,.;; Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do
Eípirito Santo, organização
fundada por ocasião cia rea-
liznção do I Congresso dos
trabalhadores do campo da-
quêle Estado. A Associação já
está com sua sede instalada
cm Vitória, na capital do Es-
tado. onde tem recebido uma
farta correspondência de la-
vradores, organizações e per-
sonalidades. inclusive do Bis-
do do Espírito Santo. Ao mes-
mo tempo, as Associações vem
dando a maior assistência aos
seus associados e familiares,
tanto médica como jurídica.

A Associação ostá devida-
mente registrada; milhares
de exemplares dos seus esta-
tutos foram impressos e dis-
trijbuidos aos interessados e
parte dos anais do Congresso
foram publicados através de
um jomalzinho citado pela
própria Associação.

Pondo em execução uma
das resoluções do I Gongres-
so dos Lavradores e Traba-
Ihadoros Agrícolas, a direção
da Associação, vem organi-
zando nos municípios do in-
terior do Estado, Delegacias
locais da Assocciacão, a fim
de facilitar o contado Com os

•lavradores e seus àsscfèirVfos,
faciiitando-llies a unid- X. or-
gáhizaçãò e assist«e.'..i.

No dia 5 de janeiro último,
com a presença de mais de
500 lavradores, foi fundada a
primeira delegacia no distrito

de Cachoeirinha de Itaúna,
no Município de São Francls-
co. ficando constituída a di-
retoria da Delegacia. Nessa
ocasião mais de 70 lavradores
continuando a inscrição dos
demais lavradores. Os dirigen-
tes daquela delegacia preten-

dem alcançar urn quadro so-
ciai de 1.000 associados Jme-
diatamente.

No dia 12 realizou-se outra
importante assembléia no Dis
trito de São Domingos, Muni-
cípio de Colatina com a pre -
sença dc cerca de 300 lavrado-
res. além da participação dc
uma delegação de operários
de Vitória, composta de repre-
sentantes da Comissão Per--
manonte do 1* Congresso Sin-

dioal. do Sindicato da Cons-
trução Civil de Vitória, do Sin-
dicato dos Arrumadores de
Vitória o dos Ferroviários da
Vale do Rio Doce. Tomou par-
te uma delegação de Colatina
com representantes da Asso-
ciação de Melhoramentos do
Municipio de Colatina além
de outras personalidades, ve-
readores, médicos e fazendei-
ros. De São Domingos estive-
ram presentes diversas per-
sonalidadec? como o sr. Ru-
bem Rangel Filho, fazendeiro
Hertzog. tabelião Ariticlino
Leilão, Juiz Distrital Gumer-
cindo Gouveia e o farmacêu-
tico Rornildo Ribeiro. Fican-
do constituída uma comissão
de 25 membros para intensifi-
car o trabalho de organiza-
ção das Delegacias.
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EM ATRASO 0$ SALÁRIOS DOS
TRABALHADORES MUNICIPAIS DE

RIO CURO

XtIO CLAKO (Do Corres-*
pondente) — Se torna cada-
vez mais precária a situação
por que atravessam os tra-
balhadores da prefeitura dês-
te municipio. Há 3 meses es-
tão sem receber nem um tos-
tão. As comemorações do Na-
tal e Ano Bom encontraram
as casas daqueles servidores,
mais limpas de alimento e
conforto do que comumente
acontece.

Enquanto isso, no dia 21 do
mês passado, ao inaugurar
uma obra realizada no centro
da cidade, o prefeito teve a co-
ragem de dizer que a prefei-
tura não devia a ninguém, o
que é um absurdo porque ela
deve a quem não pode dever— seus funcionários. Pois
esses, na sua maioria são
pessoas modestas, cujos ven«
cimentos são tudo o que pos-

EM NOSSA última edição publicamosuma neta da Associação dos Lavradores de
Mangaratu, dirigida aos arrendatários de
Nova Granada e adjacências. Nessa nota.
amplamente divulgada naquela região, esta-
va consignada uma pequena mas importante
conquista para a vasta camada de trabalha-
dom agrícola* — por lei do Congresso Na-
cional, sancionada pelo presidente dn IXpú-
blica, eat&o prorrogados por um ano todo: os
contrato* de arrendamento da terra qu : X .>
riam se extinguir até o dia 31 de àúeúibío-
de 1957. Esta prorrogação se deve a uma
emenda feita k Lei do Inquilina to, por inicia
tiva de um deputado petebista.Dada a gravidade que assume no campo
o problema do arrendamento, o mais justoseria a aprovação, pelo Congresso, de unia leiespecífica, regularizando os contratos dearrendamento, seu prazo, seu preço e a inde-
hlzação, por parte dos grandes proprietários. cie terra, das melhorias introduzidas pelosarrendatário», quando estes tivessem de dei-
xar a terra. Mas os problemas e reivindica.
Coes do homem do campo são de tal modo
esquecidos que não podemos deixar de ásslr
nalar corno um íato altamente positivo, a
prorrogação, por mais um ano, dos atuaiscontratos de arrendamento. Ainda mais por-que isto pela primeira vez se verifica.

Esta prorrogação veio beneficiar a cerca
de 137.000 arrendatários e suas famílias, espa-lhadoa por todo o país, e que ocupam umaárea superior a 18 milhões de hectares de ter-
ra, segundo o oonoo de 1950. Um dos aspectos
Importantes doaoa prorrogação está em queela representa um passo à frente e pode ser
o inído para a liquidação da exploração semi-
feudal a que estfto submetidos centenas de
milhar» ée trabalhadores, por parte de um
pequeno grupo de latifundiários. E' o prenún-eio das medidos do reforma agrária que for-
çosamente terio que ser;adotadas no campo,
euja estrutura econômica se choca com o ace-
terado deoesivolvm!.?n:o capitalista da nossa
Indústria.

A maneira eomo se faz o arrendamento
ia terra, no Brasil, revela bem o atraso pre«lomínanta no eampo c constitui um exemple

suem para viver. O atraso de3 meses nos pagamentos da
prefeitura aos seus funciona-
rios está levando o desespero
e a miséria ao lar humilde da
queles trabalhadores.

Por outro lado, o sr. prefei»to não respeitou a determina
ção da Câmara Municipal quevotou uma lei, determinando
o pagamento do Abono doNatal aos trabalhadores da
prefeitura. Entretanto até
hoje o prefeito não pagou otal Abono, nem disse quandoo faria.

Os trabalhadores municipais
movimentam-se agora parareceber os seus salários atra»
sados e o abono votado pelaCâmara. Esta deve pedir con«
ta ao prefeito sobre o não pa»
gamento do Abono, para quecresça o seu prestígio juntoao povo do municipio.

¦A PRORROGAÇÃO DOS CONTRATOS DE' "1ENDAMENT0 
ti 0 CAMINHO PARA

NOVAS CONQUISTAS NO CAMPO
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concreto çe relações semifeudais. O arrenda-tãrio, is16 è, o camponês sem terra, rxí intei-ramente submetido ao latifundiário a tal pon-to que, geralmente, não tem a liberdade paravender os seus produtos a quem melhor lhe
pagar, tendo de entregá-los ao dono da terra,
que dita o preço.

O arrendatário, em geral, não tem qual-quer garantia legal quanto aos dispositivos docontrato,, sendo obrigado a aceitar as impo-sições absurdas do dono da terra. A compro-vação dessa nossa afirmativa está no fato de
que predomina no país o contrato verbal dearrendamento. Em 1952, a Comissão Nacionalde Política Agrária em colaboração com oIBGE fêz um inquérito a respeito, chegando
à seguinte conclusão: dos l.ji'92 municípios
consultados, em 1.292 predominavam os con-tratos verbais. Os contratos escritos predomi-navam apenas em IS por cento dos muni-cípios.

Nos últimos anos, a luta dos arrendatá-rios, particularmente os das Regiões Sul eCentro Oeste do país, tem se concentrado emobter prazos mais longos para os contratos
(emeo anos, no mínimo) e redução dos preçosde arrendamento. Os grandes proprietários deterra, para melhor explorar os lavradores
sem terra, só querem fazer contrato de arren-
damento para um ou dois anos, visando comisso elevar, constantemente, o preço da terra.

VO05 QtEmmAMÂA

IRINEU FERREIRA
Na Região Sul, 63 por cento dos contratos sãode um e dois anos de duração. Na RegiãoCentro Oeste esta porcentagem é de 48 porcento. .

O preço do arrendamento cresce de ano
para ano, tornando-se, em muitas regiões,
proibitivo a muitos lavradores adquirir umtroço de terra, vendo-se obrigado a transfor-marem-se em assalariados, para poder viver-com suas famílias. Em São Paulo, por exem-
pio, há arrendamento que atinge o preço de
quatro, cinco e até seis mil cruzeiros poralqueire. E' claro que estamos nos referindoaqui, apenas, ao arrendamento pago em di-nheiro, porque existe, e em grande escala, oarrendamento pago em espécie, em que, paracultivar um pedaço da terra, o lavrador temde entregar ao latifundiário a metade umterço ou 40 por cento daquilo que produzir.Por este sistema, conhecido como o de "meia"
e da "terça", os lavradores são ainda maisexplorados. O latifundiário, o parasita, lhestira tudo, não lhes deixando, muitas vezes,nem o suficiente para viver.

São evidentes os prejuízos que isso acarre-ta para os milhares de camponeses com inevi-tável repercussão na vida da sociedade. Tra-balhando a terra na base de contrato de ume dois anos de duração ou no regime da"meia e da "terça", o camponês não se senteestimulado nem tem condições econômicas

para melhorar a terra com adubos e outrasbenfeitorias que elevam a sua produção, nem
ganha o suficiente para melhorar as suas con«diçoes de vida, sobretudo porque os latifundiá*rios se negam a indenizar, no fim do contrato, qualquer benfeitoria ¦ feita pelo arrendatá*no, em sua propriedade.
. . c°mo "ma das conseqüências desse mé»todo de exploração dos camponeses, temos abaixa produção, dos produtos agrícolas, con-correndo ainda mais para o crescimento docusto de vida e para o agravamento da exis-tenoia de dificuldades e miséria das massascamponesas. Por outro lado, o baixo poderaquisitivo dos camponeses é o principal entra*ve â rápida ampliação do nosso mercadointerno.

A prorrogação dos contratos de arrenda-mento assegurou ao lavrador mais ura anona terra, sem que o latifundiário possa aumen-tar o preço da mesma. Qualquer resistênciados donos da terra a cumprir esta lei do Con-gresso Nacional pode ser quebrada atravésde Justiça, por solicitação pessoal do arren-ciatano ou por solicitação coletiva, através d«sua organização, sem que para isto gaste umsó cruzeiro. Nos termos da Lei 1.060 de 9de Fevereiro de 1950, os arrendatários pobre»têm direito a Assistência Jurídica gratuita.Isto constitui um fato inédito e de realsignificação. Está aberto o caminho paraque os lavradores consigam o rebaixamentodo preço do arrendamento, a liquidação do sis-tema de "meia"'e da "terça" e conquistem o
prolongamento dos contratos, para o mínimade o anos. Tais medidas são possíveis de se-rem conseguidas mesmo no decorrer destaano, quando o Congresso Nacional voltar a
discutir o assunto X

O que se faz necessário e urgente é que,desde já, os interessados comecem a se orga-
nizar, a se mobilizar e, junto aos deputados
federais e senadores dos seus respectivos Es*
tados, dêem início a um trabalho de pressãode massas. A realização de conferências,
assembléias, debates, concentrações, etc. d«
arrendatários, para discutir especificamente
esse assunto, seria aconselhável e poderia daí
os melhores resultados.
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07. de Aumento de Salário
ara 2 Mil Operários Gaúchos

VITÓRIA DOS TRABALHADORES DO «ESTALEIRO Só» — CONSEGUIDA TAMBÉM
A CLASSIFICAÇÃO PROFISSIONAL

PORTO AIJEGRE, (Do
Correspondente» Registra*
»se como favo mttis importan-
t«* do mês. loin reiaçflc ao mo-
•cimento operário, a greve a
R conseqüente vitória dos ope*
rftrios do Estaleiro Só. vl'ó*
rn- esta que estendeu-se aos
tiRhalhadores dos demais e*.
taielros: (Alcartu e Martele*
te) Conseguiram um aumen.
to de 30 por centc sobre os
salários atuns, e ainda cias*
sificaçao professional.

O moviitr.to começou
quando os oporárlns, além de
r.ão terem suas reivindica*
ções a endidus. encontram o
loca! de trabalho ocupado pela
policia.

Durante o dia de terça fel*
n. quando da deilagracâo do
movimento grevista procede*
ram-se os entendimentos que
prolongaram-se até à tarde
d> quarta feira última. Final-
men e então concordaram os
empregadores e mciender par*
te do que reivindicavam oa
trabalhadores o que sem dúvi-

tia foi uma prnarte vitória.
Sao os seguintes cs termos

do acordo:

1) — a íirma empregadora
Estaleiro Só S. A concede a
todos os seus empregados o
eumento expiitAneo de trin*
te por cento sobre os snlá-
rios atuais a partir de pri*
meiro de janeiro de 1958, sem
prejuízo de din»itn e vanta*

- gens decorrentes da decisão
do processo em cm se. sobre
enquadramento sindical; 2)
—- Nenhuma penalidade podr>-
rá ser aplicaria h Qualquer em*
pregado por motivo da para*
hzaç&o de trabalho, ocorrida,
cabendo-lhes o pagamento de
salários dos dias que estive*
ram em greve; 3» — Contl*
nuará a fima empregadora
recolhendo as contribuições da
Previdência ^''••lal para o Ias*
tituto de Ai^sentadoria e
Pensões dos Marítimos; 4)
— Será constituída uma co-
missão aratária de emprega*
dos e empregadores sob a

•rA^VS»*-*^»*^^»*^»*^*^*^*»^^^

presidência de funcionário de*
bignado pela I/clegncia Re.
gional d0 Tmbaiiio. para. den.
tro do prazo úi 90 dias pro*
ceder a cladsfViicüo profissio*
nal dos em»jit*Rad'i8 da emprê*
sa rie acordo com a sua fun*
çâc e a sua capacidade téenl*
ca. Esta classificação servi*
rá de base a cç netsí-áo da rr
numeraça0 iSpwM correspor>
dente a função, capacidade
profissional e cquipaçâo sa-
larial e en rara ern vigor 10
dias após o término de traba*
lhe da comissão, f * — Os em*
pregados *»e comprometem a
trabalhar em horas «xtraordL
narias quanoo convocados,
percebendo a seguinte renu-
n eraçáo: - as nuas primei*
ras horas com PO por cento
sobre os sarários e as horas
subseqüentes tom 100 por
cento de aumento: 6> — E*-

te acordo tever ser homolo*

gado por qujm de direito P**
ra que s.ivra 03 devidos efel*
tos legais».

Com êste acordo e com a
bclicitaçáo de mios dois esta*
leiros para se enquadrarem
n0 mesmo, ficou resolvido o
impasse nest,, categoria de
ti aba Ihadores qu eenvolve in*
terêsse de dois mil operários.

Õombatlva e Firme a Greve
Dos Tecelõas do Recife
^ COMETE VIOLÊNCIAS A POLICIA DE CORDEIRO DE FA-

RIAS CONTRA OS GREVISTAS, M TENDO SIDO MORTO

UM OPERÁRIO
'+ EM SüA SEGUNDA SEMANA DE LUTA, RECEBEM OS

OPERÁRIOS SOLIDARIEDADE DE TODO O PAIS.

f' Entraram os trabalhadores
«êxteis de Recife em «ia segun-
«a semana de greve, denatrrhda
em presença do próprio pr*al-
«ente da República, quando ali
«•steve recentemente a fim •••
if.residlr as inaugurações^ Lulam
or tecelões pernambucanc* pela
conquista dé 26 por cento de au-
•a-ento de salários, jaconcecido»
por acórdão do Tribunal K«?#0-
r-al do Trabalho e cujo cumpri-
mento os patrões vêm-se *»»-
gitndo a fazer.

O movimento puredista esrtA
tendo grande anyplitude, a*in-
gíndo praticamente todas a*s ta-
bricas da capital do Bata-lo.
lem-se destacado sobremodo •
uapel dos piquetes de greve,
grayas à cuja ação foi possível
«sclarecer aos trabalhadores oue
ainda eutavam trabalhando • <*-
tê-los parar.

BARBARAS VIOLÊNCIAS
rOLICIAIS

I' Desesperado ante a firtnesa ca-
monstrada pelos grevistas, vam-
•se desmandando a policia do
Pr. Cordeiro de Farias em ««-
«tesivas violências contra o»
trabalhadores que participam do
movimento. Prisões • esoanca-
mentos se sucedem em varias
fábricas. Nem mesmo as mulhe.
rts sao poupadas. A policia vem
Inclusive ajudando a ação -tos
fuia-preves, a mando dos patroas.
Na porta de numerosas empnM
»«>s. sao vistos soldadoj da Po-
Meia e capanga, .exibindo irma«i
prra intimidar os operários.

%¦¦) M<ijtos tecelões sio arrancados
- à fOrça, de. sausjar.es, è conluíi**
l dosi sob arveaçá pára a. fAbriça,

olirlgãdos a tfabaíhar. .
Os piquetes, particularmente»sao alvo da .ação da ppllcla, qüe

Eenta, inutilmente,tmpedlt *.»!*»

açfto. Como resultado da» vio-
tências policiais. um operarl.»
perdeu a vida, no açude de Aoi-
pucos

Foram tfto enérgicos cs pr«-
testos dos trabalhadores ie todas
as categorias profissionais e ne
mOmeroa setores da população
de Recife, que o «r. Cordeiro de
Farias foi obrigado a afirmar,
perante mais de.5 mil grevista*,,
que cessariam as violências. Vem
etndo acusado o governador per-
nambucano de se utilizar da 'i-ra.
«revista psra explorações polf-N t'cas. com vistas à obtenção d»
ventagens eleitoral». •

I
ORANDB SOLIDARIEDADE
AOS GREVISTAS
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A fjrme dteposioa© do» têxteis

reclfenses de prosesguir na greve
até a vitória vem sendo ref >r-
cada pela solidariedade que Jfce-
ga de todos os cantas do pais.
n&o só de òrganlsaçóes eindicits
ma» de assembléia»* legislativas e
«rganliaçóes populares.

Uma passeata de mulheres te-
celas reall:sou-s* pelas ruas e*n-
•tais da capital pernambucana.
«té ao Palftclo do Campo dr»a
Princesas, visando a solicitar a
Interferência da esposa do go-
vernador para uma rápida »ohi-
çflo da greve. Por outro lado. um
grande piquete de grevistas di-
rlglu-se á Assembléia LegislütU
*t» do Estado, na qual foi npro-
vadò um projeto que concedp o
auxílio de meio milhão de cru-
zeiros aos grevistas.

Manifestaram solidariedade aos
«tperârlos têxteis, até agora, os
cunerclârioè, jornalistas^ ton-
cfiriifs. trabalhadores em constnur
*#o civil, das empresas, teleíonl- j
• as e teIegrAficas1.tfiX:teis-p8uHs-
?as, ferroviários dp nordeste. >n-
«tato eletricistas » muitos outro».

' .-' . ' - • \ ,;j::ru3í':. í.iJ-*4

A Questão do Povo Judeu na U. í? S. S.

Ajuda financeira especial foi-lhe»
concedida pelos Jornalista»

COMISSÕES DE AT./DA
FTNANCEIRA

O prolongamentf ia grwe
c»lou, como ô natural, sérios *»m-
baraços fts famílias dos greviu-
tas. Para enfrentar esBa situa-
çao e refrrrçar o fundo de greve,
furam organizadas comissões |ta-
ra realizar coleta de dlnhe'ro.
Nos primeiros dias da greve, an-
tes ainda de qualquer movimento
irganizado nesse sentido, Já ha-
viam sido arrecadados mais de
cem mil cruzeiros. Esperam os
grevistas, através das comissões
Ce finanças, obter pelo menos
um milha© de cruzeiros.

Na sede do sindicato, realiza-se
ram trabalho Intenso de distri-
buiçáo de gêneros alimentícios às
f-tmllias grevistas. Chegam de
teda parte contribuiçóes, em
dinheiro e em espécie. Até mes-
mo a colônia pernambucana do
Rio de Janeiro se -mobiliza par»
angariar fundos de ajuda ao»
ecrajosos tecelões de Recife.

i
ATE* A VITÓRIA FW-i»

As provocações è Tlolência»
policiais nâo conseguiram Intim»-
<Íar oa trabalhadores têxteis p«r-
nambucanos. O próprio governa-
dor. presente a uma assemblrM»
oierárla e depois de desmarca-
rrdo ao falar ém "maus ope**a-
rios", foi abrigado a recuar de
àuás posições arbitrárias e re-
ejnheçer o direito de greve e
C'.mprorneter-se a suspender a
pressão policial;

Reforça m os tirabal hadores a
sua unid-rde em, ^«ío de seu
Sindicato e 'dlspôemfse a. pria-
»eguir na luta até; a,' obtenv.áo
tios 25 por, cento de aumento sa-

(Couclunoo Oa pá|r. 4)
Bourr-tJasacM, e os oouiaiitututes uoa pro-
aio.»is ue titula, da Eàasa, o« itaíiah e de ou-
tros lugares *.

kaíiu que direito moial íalaai de Uiicilo»
navioiuts as ia*asous a oa itarutios poúticos
quo ueau»u o uu-eiio ímiuanieutai uo povo ai'a-
ue ueluusi^ueiiae a livre detérininasao o quetrauma oai querer :'esoiver peta loi-^a os con*
fUtos euu*e os povos?

Uuauio ao» juueua da, Ultóe», pude-se diaer.
coui uma cekteu» aúso.Uia; que uiaiavdüa sa
m siiuaçMO uos juueus üe lsi*ael e ue oucros
piwi-js c-â..ia.tótatí íossc bemeuiaule àque-a uos
Juueus ua UitôSl O futuro e a seguiança uoa
juueuã ua tiite» esião basiaute meaioi* -.arun-
tido» que o íuiuio e a seguiauya tio povo de
ls*uc», eui váituuvj da poatica aventureira a
extremamente perigotiá do govôino iícn-
\a\-.^a. x-a citoüSo, a quebtãu júv.w.ca nuo ex^sie
uesutu porque o regime sociausia arrancou
tviiuti ás raives ,soc»a»ü uo vaeuuuo e tio aiiü-
senüiismo, combatendo com perseverança os
restos oe preconceitos capitalistas na eonsc.ên-
cia das pessoas, na incuiua em que êies se
«XieriòrJuam.*T— 

A QUESTÃO DA CULTUBA YIDDISU"' UA UJN1ÂO SUVáfeiTiCA
tiamaradas, examinemos a^ui-a o capitulo

4a cuütua ue ungua yicusn na -ü*.*afis, ta» ourno
«ia se apresenta UOdiE, em iUí».. Aboidenios
o assunui de um ponto de vista de principio,
marxista-ienmisia, sobre uma base de ciasse»
uma base proietaria.

Muitas questões se colocam a éaae rea-
peito.

1), •— Existe ou não na Uliás» uma fusão»
uma integração das massas judias na vida ge-
raá da socieqade, inclusive ua vi«ja cuiturat?
Ninguém poderá contestar que tal processo
existe. Ninguém, mesmo entre os chamados
comunistas nacionais, poderia desmentir esse
fato histórico decisivo. Mesmo os inimigos
mais declarados da URSS não poderiam negar
a vida reai.• 2) — Se tal processo existe, isto ê, a inte-
gração natural das massas judias libertadas e
livres, na vida geral da sociedade soviética,
significará isso que não existe mais na UBSS
iudeus interessetos numa cultura socialista de
lingua1 y.ddish? Ninguém poderia contestar o
Cato de qrfe tais judeus existem na UBSS, so*
bretudo nas regiões que se incorporaram ã
UBSS durante a 2* guerra mundial, bem como
no Birobidjan.

3) — Qual deve ser a politica leninista ca-
paa de satisfazer as necessidades culturais de
língua yiddish dos judeus que nisso estão In*
teressados? Todos sabem que segundo os prin-
ctelos leninistas sobre a questão nacional, de-
ve-se satisfazer as necessidades culturais dos
judeus que a Isso aspirem. Os camaradas so-
viéticos informaram mais de uma vez, inclu-
sive ao nosso partido, que o PCUS traça a »«*
ação de acordo com aqueles princípios.

41 — A atividade cultural socialista em
yiddish foi reiniciada na URSS? Ninguém po-
dera dizer que isso não ocorreu. Em nume-
rosas cidades soviéticas, especialmente nas re-

Íúblicas 
e regiões ocidentais bscorporadas a

IRSS no curso da 2* guerra mundial apenas,
on mesmo um pouco antes, observa-se wnafcn*
?Mafle cultural em Mngua yiddish, que chega a
ser bastante Intensa. Existem grupos teatrais,
coraisí bibliotecas, organizam-se sessões cultu*
rals com cantos e recltativos em yiddish e mes-
mo a (representação Integral ,de peças d* Sho*
lom Aléchem, de Goldfaden • outros. No raro-
bldjan circula um Jornal em ylddlsB. Além
dlsso/e fim de tornar conhecida da nova gera-
cão judia e de todos os povos da UBSS as me*
lhores obras da literatura Judaica/ publica-se
em russo antoíogias em prosa e poesia de auto-
res judeus, níima tiragem considerável. Tais
IHtos gozam de excelente crttlea da Imprensa
soviética. , i i rí i ' *_i

Por èonsegulnte, as tagarellceà denfiagogl-
cas dos: Ihínligos da paz e do »dciafismo, que
pretendem :que a língua yiddish ou a ^-y^at6
cultural ern yiddish sâo proibidas na UBSS,
constituem uma calúnia pura a «irnples. Tais

mentiras não ser\«it. iiem uos interesses ja>
deus nem ao inierè ua eultura judia da
UBSS.

5) — A auipiikt U* <iu uüvidade cultural
em yiddish corr- >;;,;otí.í»* a (ódas as iitv.cssida»
des dos judeus • * *><* quo nela estão inte*
ressados?08 so.. ..<<>>. o TCUS sabem isso
melhor que quui.qk. ouí.u pessoa. E nós te*
mos plena confia«r,ii no PUÚS. Estamos con»
vencidos que o gov» • -soviético tem demons»
trado a melhor boa vontade nesse terreno,
como aliás para a coi e<. iode outros erros co»
metidos em oònsequ < -i da • iolacão da lesa»
lldade socialista. Eniüora. «um momento ou
outro se faça sentir unm nova necessidade na
domínio da cultura yiirii.h, não existe na
UBSS nenhum en(»me a sua satisfação. Oa
latos cotidianos provam isso.

Tal é a atitude do VUU&, que mesmo oa
pseudo-comunistas *;i.*:iiuárH!em. Mas, muita
simplesmente, ê'es itfy ¦ r c-ocrlilam no PCUS, oa
então eles desejai»-'/./ que os problemas da
UBSS fossem resoiv... ia Ge acordo com a von*
tade subjetiva de aw; ..<;*<, iimcionários de Te*
Aviv, de Toronto, de Niow-STòrli, de Londres oa
de outros lugares, no i xtttrlòr; Eles não adml-
tem que tais nssui *»ojum resolvidos da
acordo com a reálidn d noviétlca objetiva a
segundo as necess'•& - >. cnncretas, em 1957,
dos judeus da UBSS, íjüo eistáo interessados na
cultura socialista v.u ííniíua yiddish. Queni
autorizou os pretensa i<*.rrnnistas, ou mesmo
os comunistas do evierior,' a falar cm nome
dos Judeus soviéticr.*;?

I — A ATITUDE Wl ÈJStAÇAO A UBSS

Finalizando seu discurso) Melr Vilner de»
nuncia aqueles que í^njai^am uma campanha
anti-soviética, alegando defender os Interessei
culturais dos judeus dri IWSSS.

«Os oportunistas não protestam contra a
Integração dos judeus nn«*oc!edade americana
em geral, inclusive cm sua cultura. Quando
se trata dos EE.UÜ.. &es admitem que, na
curso de um brr*ve i>cm íoío Ivstórico.os 971 tes»
tros yiddish tenham desaparecido por rompia»
to. Ali, isso é unia co:gfi natural. V-, -rqua
na URSS, onde os Judeus rrozom de ibe*-
dade que nos EE.UU., tal coisa na'* ratu>
ral?» — pergunta Vünrr,

«A questão não é seber se alguém quer ou
não que os judeus se assimilem à vida geral da
sociedade de um país; Ipsõ" constitui uni
processo histórico objetivo, Independente da
vontade subjetiva de ta! ou qual personalida»
de pública. E' preciso possuir um cérebro ea«
treito para propor ao governo soviético, e issa
ainda «em nome do comunismo», que êle faca-
Bte © Isolamento dos judeus da vida da socle»
dade soviética em seu conjunto. Isso é contra»
rio tanto ao interesse dos í^íleus da URSS coma
ao principio da igualdade de direitos dos pa»
vos. Uma separação forcada seria uma grava
discriminação nacional eni relação aos Judeus.;
Uma vez mais a" questão se coloca: quem deat
a certos comunista» ou ex-comunlstas do extau
rlor a delegação de rfnrwntar es Judeus a»
vlétloos?».

E conclui: «Camaradas, a experiência hftL
tdrlca prova que somente o sodallamo pode ras
solver a questão Judaioa e assegurar às massa*
Judias a segurança, a liberdade a * Pj«J»
Igualdade de direitos E' o sistema capltallstg
que se, baseia nos fundamentos racistas e anta»
semltas. Fól éle que deu ao mundo Petllura a
Hltler;fol èle que causou o a»isasslnato de nas
lhões de Judeus. São o imperialismo de frito a
os vestígios capitalistas int; nos que .tentana
reacender a chama do antl-aemltlsmo, reduziaa
aos sussurros nos paises , democracia popo>
lar. Quanto às forças socialistas no poder»
elas combatem energicamente a praga do anta»
semitismo e terminara», seim dúvjda alguma,
por extirpá-la até s rafs,. , , , v*

«ApelkraiOs 6ára o>i trabalhalprcl^'oj»»
rael, bfemeomo para os trabalhadores Jiidétta
de todo afrài-tè, Wa que não se deixemos*- .
har pela campainha de~caMn!as contra a UK^s%
pátria do socialismo bitemaclorial e fiel am*
ga do povo Judeu ,*

££
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Âo Invés de Fcrtoi de Desentendimento
Vem

Unir
0 Acordo Entre os Chanceloirm Macedo Soares o Barrira dà Motivo a
Sérias Inquietações a Dois Povos Irmãos —• O que poderia ser um
ÍAcôrdo Justo Entre Dois Povos de Economia Subdesenvolvida — Ai
Bandeira Brasileira não Deve Acobertar Interesses de Trastes Impe*
jrialistas — Entreguismo na Bolívia — Um Tratado já Caduco — On°
tte o Proveito é Fictício — Brasil «Bolívia têm um Inimigo Comum:

O Imperialismo Norte,-Americano
TERMINOU o encontro de Corumbá, entre,«_ chanceleres

...o Brasil o da Bolívia, com um acordo quê foi resumido em
aota oficial. Substancialmente, segundo ti nofa, foi revigorado
O Tratado sobre o petróleo boliviano, de .038, dividida a área
Objeto do mesmo em duas parles. Uma, equivalente a 60% da
¦ona total, será entregue ao governo boliviuno que dela dis»
jporá como entender. A outra, de 40%, será prospectada com
financiamento do governo brasileiro e explorada por firmas
brasileiras.

. Como se vê, o encontro entre o. dois chanceleres ternil»
nou com um acordo, Implicando em concessões mútuas. O go-
vêrno brasileiro conseguiu assegurar para capitais que so
dizem brasileiros 40% de uma área petrolifera estrangeira,
sobre a qual, na realidade, já não havia mais direitos brasi»
Helros. O governo boliviano conseguiu recuperar 60% daquela
©om o reconhecimento oficial do nosso governo e terá direito
a recuperá-la toda se dentro de 18 meses não fôr iniciada a
exploração da parte reservada às firmas brasileiras.

Como se vê, ambos os chanceleres ficaram com argumen-
tos para se apresentarem trlunfantes nos seus respectivos
países. O ministro Macedo Soares pode se sentir satisfeito,
pois conseguiu assegurar uma parte considerável da área pe»
ftrottfera, quando o famoso tratado de 1938 já está intelramen»
te caduco

® QUE SEBIA UM ACORDO
SUSTO

Por mais que se esforças-
pe a imprensa interessada»
não foi possível provar a
existência de «Direitos» bra-
gileiros. O que se fez foi uma
campanha de pressão sobre a

j Bolívia, com a qual não po»
dem concordar os patriotas
brasileiros, que vêm nos bo-
lianos um povo também ne-

! cessitado, .como o nosso, de
! plena emancipação econômi
ga.

Um acordo benéfico a am»
_os os paises, que excluísse
qualquer possibilidade de ser
aproveitado pelos trustes im-
perialistas, teria sido possível
@ será sempre aconselhável.
2_m princípio, não deixaria
de ser útil que recursos bra-
sileiros, através da Petrobrás,
por exemplo fossem empre».
gados para explorar o petró»
le© boliviano, sendo isto vo»
luntàriamente aceito pelo po»
vo boliviano e de tal manei-
sa que bolivianos e brasilei»
_os repartissem de modo jus»
to os benefícios decorrentes
da exploração. A opinião pú-
blica de ambos os países não
deixaria de apoiar um acôr-
do que unisse dois povos sub-
desenvolvidos para uma fren-
te comum ; contra os trustes
norte-americanos.

MOTIVO PARA SÉRIAS
INQUIETAÇÕES

O acordo co.icluido em Ro-
boré não leva, porém, a es-
sa frente comum. A parte da
Área d i s p u t ad"a con-
fiada ao Brasil será
entregue a firmas partícula»
_es brasileiras. Vamos, assim,
aplicar em país irmão o prin-
típio legalmente rejeitado em
siosso próprio país: o da ex-
nloração privada do petróleo.
Nenhum nacionalista consci»
ente poderá garantir que a-
trás das firmas privadas bra-
fileiras empenhadas em con-
cessões bolivianas não ^íe en-
contre ou não possa vir a se
encontrar algum truste Impe-
Calista, conhecida como é ***
enorme capacidade de mano-

I bra dos trustes do petróleo.
, Pelo menos uma daquelas fir-
i mas — a Capuava — tem 11-
gações mais do que notória
eom a Gulf Oil.

Por outro lado, o atual go-
,^erno boliviano segue na

Suestfio 
do petróleo uma po-

tica entreguista. Os trustes
í norte-americanos Já têm na

j Bolívia importantes conces-
Soes. o que não admira, le»

ivando em conta que a lei pe»
pe-teft M sM elaborada sofe

orientação de um cexpert.
ianque como o tristemente ce»
lebre mr. HoVIand. Os trus-
tes norte-americanos, dos
quais mr. Holland é advoga»
do, podem agora se lançar di-
retamente sobre os 60 por
cento da área recuperados
pelo governo do sr. Siles Sua-
zo.

Assim, pois, brasileiros «
bolivianos têm motivo para
se inquietarem. Os brasilei-
ros, no sentido de que a nos-
sa bandeira não venha a a-
cobertar interesses de trustes
imperialistas em território de
país irmãos. Com isto. à opi-
nião pública brasileira jamais
concordará. Quanto ao povo
boliviano, tem o problema—-
que só a êle cabe resolver —
de encontrar o caminho para
uma política verdadelramen-
te nacional de exploração do
petróleo.

A seguir, vejamos alguma
coisa sobre os famosos «direi-
tos» que, segundo certos jor-
nais, coberiam ao Brasil, co-
mo decorrência dos tratados
de 1938. A verdade é, porém,
que tais direitos não existem.

O TRATADO SOBRE A SAI-
DA E O APROVEITAMEN-
TO DO -.ÜTRÓLEO
BOLIVIANO

_!m 2. uà fevereiro de 1938
foi assinado o Tratado por
força do qual os dois govêr-
nos .animados do desejo de
estreitar as suas relações. e-
conômicas e de estabelecer
entre os dois países uma mú-
tua cooperação» (introdução)
resolveram juntar esforços
para «efetuar os estudos topo-
gráficos e geológicos e reàli-
zar as sondagens necessárias
destinadas a determinar o
verdadeiro valor industrial
das jazidas petrolíferas da
zona subandina boliviana,
que se estende do rio Parape-
ti para o Norte». (Art» Pri»
meiro)„ l

Pelo artigo Terceiro foi es-
timada em um e meio milhão
de dólares a importânch das
despesas necessárias. Pelo
artigo quarto foi estipulado
que os dois governos serão
reembolsados, das despesas
com os trabalhos menciona-
dos, pelas entidades que ob-
tenham o beneficio da expio,
ração da zona petrolífera bo.
llvlana e com o rendim°nto
desta. «A indenização será
em espécie ou em dinheiro o
que se determinará oportu-
namente, computando-se os
Juros respectivos a 3 1|2 porcento ao ano, sem caüitaliza-
ção. Além do anterior direi-
te era expectativa não se cona»

preenderá nenhum outro orl-
undo da referida exploraçã..
petrolífera da zona sub-ancü»
na boliviana», (parte fina)
do artigo quarto).

Foi no artigo sexto do Tra-
tado que a Bolívia assumiu a
obrigação de retribuir a co-
operação do Brasil reservan-
do a área para sociedades
mistas bra3Íleiro-bolivian.c:

«O Governo da Bolívia, re-
tribuindo o concurso toresia-
do pelo Governo do Brasil na
fase preliminar dos estudos,
explorações e perfurações a
que se refere o Artigo I, a-
lém do reembolso convencio
nado no Artigo IV, eomp:^
mete-se a que a explora^*
do petróleo na zona sub-andi-
na boliviana indicada se faça
por intermédio de sociedades
mistas brasileiro-bolivianas,
organizadas de acordo :om
as leis vigentes em cada
país».

Portanto, se o.Governo bra»
sileiro houvesse auxiliado
com 750.000 dólares os es»
tudos e pesquisas na região
subandina boliviana* ao nor»
te do rio Parapeti, teria di»
reito ao reembolso com jurosde 3 1|2 por cento anuais e a
Bolívia estaria obrigada &
conceder a exploração da área
a sociedades mistas brasilei-
ro-bolivianas.

NAÒ FOI CUMPRIDO O
TRATADO

Mas na verdade, o governo
brasileiro nãow entrou com os
dólares prometidos em .7
de janeiro de 1952 e am 12
de agosto de 1953 foram tio»
eadas notas reversais estabe-
lecéndo que ag despesas ne-
cessárias seriam já então de
quatro milhões dé dólares e
que o nosso governo adian-
taria. também a parte da Bo»
lívia. Foi ainda delimitada a
área sub-andi na reservada às
sociedades mistas brasileiro--bolivianas. v % J

Em 26 de julho de. 1954, pe-
Ia Lei jn* 2.272, o Congresso
Nacional aprovou um crédito
de Cr$ 78.095.264,30, registra-
do pelo Tribunal de Contas
da União, para atender à
compra dos quatro milhões
de dólares a que nos obriga-
ramos para a pesquisa do
petróleo boliviano. Era mi-
nistro da Fazenda ò; Sr. Eu»,
gênio Gudin, que informou
não ser possível ao governo
transformar aquela. importân»
cia em dólares em virtude
da nossa falta de moedas for-
tes (Informações publicada
em «Ultima Hora» de 27-7-57).
Afirmou o sr. Gudin, *ia épo-
sa, que o caso tinha inteira
semelhança com o dó coman-
dante do forte que não dera
as salvas de estilo por vários
motivos, sendo o primeiro
porque não tinha pólvora. . .

CAMPANHA NA BOLÍVIA
CONTRA O TRATADO

Não tendo o governo brasi-
leiro financiado, como se
obrigara, as pesquisas ia zo-
na sub-andina, teve início na
Bolívia uma campanha, pa-troclnada pelo Movimento
Nacional Revolucionário a-
tualmente no governo) visan-
do à denúncia do tratado de
1938.

Em entrevista concedida ao
«Jornal do Brasil», o Sr. Raul
Fernandes revelou que porocasião da inauguração do
último trecho da estrada Bra»
sü-Boiívu*. am 5 da janeire

i
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O QUE ESTAVA ATRAS DA CAMPANHA DE IMPRENSA aNTIBOUVIANA S DA }\"DIPLOMACIA" DO SR. MACEDO SOARES \

de 1955, o Presidente Paz Es»
tensoro propôs ao Presidente
Café Filho a revisão do Tra»
tado de 1938. Ficaria a Bolí=
via livre para pesquisar a
área como lhe conviesse e o
Brasil seria exonerado dos
gastos de prospecçào. Não
seria alterada a vantagem que
o Brasil buscara quando fir-
mara o convênio, ou seja, a
garantia de abastecimento
do mercado brasileiro, pois
seria assegurado o fluxo de
petróleo para o nosso pais¦ não só da zona objeto do Tra-
tado como de fora dela.

O governo boliviano enviou
memorandum propondo a re-.
visão acima e o Itamaraty"
deu o seguinte parecer de au-
toria do Sr. Raul Fernandes:

«Penso que o governo bra»
sileiro deve manter sem ai-
teração os convênios com a
Bolívia sobre a exploração
do petróleo na região sub-an»
dina demarcada para êsse
fim. E' essencial, porém, que
o governo possa, sem demo-
ra. iniciar a perfuração dos
poços. E' o nosso interesse
manifesto mas também. é • o'
interesse boliviano incontes-
tâvel. Se, ouvidos o Conse-
lho Nacional de Petróleo e a
Petrobrás, não pudermos res-
ponder ao governo bolivia-
no assegurando-lhe que te-
mos meios de iniciar ime»
diatamente essas perfurações,
será indeclinável revermos os
ajustes existentes para per» -
mitir ao governo boliviano fa-
ca, êle . róprio, esses traba-
lhos, asseguradas ao Brasil
a possibilidade de fiscalização
ê a prioridade no recebimen-
to do petróleo».

O governo brasileiro não
fez uma coisa nem outra: não
entrou com os dólares para as
perfurações nem aceitou a
proposta do memorandum de
Paz Estensoro. Diante disso
recrudesceu a campanha na
Bolívia, pela denúncia do
tratado, o que passou a cons-
tituir até ponto de platafor-ma eleitoral por ocasião do
último n^to

MOVIMENTAM-SE OS GRU-
POS «BRASILEIROS»

Com o aüven.ò da Petro-
brás e ante os resultados dos
poços da Bahia, Nova Olin-
da e Alagoas, mudou intei-
ram ante a situação em quese encontrava o Brasil em
1938, quando firmou o trata-
do com a Bolívia. Àquela épo-

«a não se acreditava na pos-

sibildade de encontrar petró*leo no território brasileiro em
quantidade suficiente para c
consumo interno. Aproxima?
va-se a segunda guerra munf
dlaí oque prenunciava gran
des riscos para o transporta
marítimo de petróleo. Daí ha-g
ver o governo brasileiro a.
sumido os grandes encargos!
constantes do tratado de 19""
para assegurar o abasteci
mento do pais com o petróli
da região sub-andina. -

A nova política brasileira
de petróleo, conquista de
nosso povo, consubstanciou» f
**e na Petrobrás. As vitórias
cíasta no setor das refinarias
e da frota de petroleiros es»
cão sendo seguidas dos su-
.essos da extração na Bahia e
das magníficas perspectivas
da bacia amazonense.

Com essa política não __
conformam os trustes inter»
nacionais de petróleo nem
seus agentes no pais. Tendo
© governo boliviano abando-
nado a sua anterior política
nacionalista, (que levara h
revogação das concessões da
Standard ao tempo ao govêr*
no Busch), e diante dos re»
aultados das várias pesquisas
realizadas pela Standard e ou-
tros em território, boliviano,,
os grupos Lunardi, Kessêle?
Coelho de Souza, Monteiro
Aranha, Capuava e Barbáráp
entre outros, passaram a
pressionar o. governo brasilei-
ro para executar as obriga-
Coes do Tratado com a Bolí-
via. Dentre esses grupos,sabe-se que o de Capuava
(Moreira Sales — Soares
Sampaio) está estreitamente
ligado ao. truste norte-ameri-
cano Gulf Oil. Esta ligação
foi amplamente denunciada

na imprensa e no parlame?. \to, ainda ho ano passado, pogocasião do rumoroso episé=
dio da concessão do CNP.

Dal a campanha de certog
jornais visando a pressiona.o governo boliviano, invocar,
do os supostos «direitos» qusdecorreriam do Tratado df

. £°F sua Pa^e» o govêrn.noiiviano passou também &
pressionar para dar por ca=duco o Tratado de 1938 oireduzir a área em foco, ©
que afinai conseguiu.

Tudo indica que a disputa
tem por objeto ^riquíssima,
jazidas d® petróleo.
Vm FAMSO PROVEITO
; Um aspecto que não à&m
ser omitido é o de que ê
prospecçào. na área reserva
da ao Brasil se íarâ com <U>nheir© do próprio govêrn©brasileiro. As firmas priva=das que obtiverem as conces*soes de exploração pagarão s
despesa feita com um jurede .3 1|2 por cento ao ano. Ne»
nnum ou.tr© proveito poderáauferir o Brasil senão reem=
bolso e juros (Art. IV part©final). * *

Gastará, portanto, © aaoss®
govêrn© 4 milhões de dóls°
res (ou talvez mais, contos
sne calculam alguns peritos i>
para descobrir petróleo, qu©
poderá cair em mãos de trus»
tes imperialistas, escondidos
atrás de firmas privadas dita.«brasileiras».

E' evidente que se trata d©um falso proveito. Muito mai.seguro seria empregar ês.°^s4 milhões de 'dólares na
prospecção de petróleo emterritório brasileiro, fortal©-
cendo a Petrobrás.

E
PELA UNIDADE BRASILEKO-BOLIVIANA

no d^v. m0Í.ÍnJíf f$$Í em tôrno d0 Petróleo bolivia-
hniivfn_í. S6xr^r de alerta tant0 a brasileiros como a
a.fti^T se Pwcuwu'criar um clima
!_i«S,rin f 

deSí!ritendim?ntb entre os dois povos. Pre-
SÍPSsS T • ma- a-ssim' é evidente que ° Proveito
S S"á„d? lmPe"alismo norte-americano inimigo co
S, Z*td.0.sRP°yos* Ist0 "os mostra a necessidade deelevar a vigilância contra as manobras dos trustes. li
ri«c««?- invés de "jotivo de desentendimento e de
?áS!?» ° pair .leo deve &ST um fat°r dê unidade anti-imperialista. Esta unidade.é que é indispensável a doispovos irmãos, como o são brasileiros e bolivianos. E,

para isto, é indispensável,acima de tudo, deixarclaro qu>3 o petróleo brasileiro é nosso e o da Bolívia édos bolivianos.
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